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». Deverá ser ãdotàdà â modalidãde tkitàtóÍià pREcÃo nâ fôma ELÉTRóN CA, tendo com cnté o de
julgamentor ,IENoR PiEço POR LorE, rúdô cômtundamento da L€iNô. ro.5ro/o, c/c LêiNô,3,666/91, D€.rêtó
Federãl N", ro.o24/19, Decreto Mont.tpàt N'or6/2orq Lei Comptêmentãr N'. j1l/o6 E Lêt comptêmêntàr N..

z\ r4l14 esuàs a têràçõês.

r.r. será ãdotàdo pâra o envio dê lancês nô pregão eletrônico o modo dê dkputâ íaBERro E FECHÂDo,,, er
quê ôs li.itantes ãprêsêntàrãô lances públicos ê su.€sívôs,.om tancennàteíe.hado,

I, OB'ÊTO: CONTRATAçÁO DE EIúPRESA PAÂA PRESTAçÃO DE SERV]çOs ESPECIALIZADOS DE
assEssoÀlA E (oNsuLToRra NAs aÍrvrDADEs E açõEs DE AcoMpaNHAMENÍo EDU(ÁcroNAL
PARA cRra(Ão, apRESENTAçÂo E ApLt(AçÁo DE pRoJETos EDU(ÁcroNArs voLTADos pÁRA A
EDUcAçÃo lNcLusrva E RoBóTr(Á, DE INTERES5E DA sEcaETARtA DE EDUcAçÃo Do lúuNrcíao
DE TABULEIRO DO NORTSCE,

:.oRIGEM,MoDAUDÂDE, cR[ÉRIo oE ]UL6AMENTo E oo MoDo DE oISPUIÂ E REFERENCIALDos PRECos
2-r.oprêsênt. temo de reÍerên.ià é ôr úndô dà solkitãção de Despesas em ànexo, procedente dà sê«etàrià
de tnu.açáo Báskâ,.ônÍorme elpe.if i.àção dos itens âbâixo dÉ.Íimrnãdos

1.4. os preços dê refêrência forâm êstimàdos .óm base nas cotações reàtizãdãs pêtô setoÍ de Coraçáo de
Prêçor dó Munkhiodêrãburerro do Norte/cE, an€râdâs âosautosdeste Droces§o.

,JUSNACA'IVÀ E DA EXECUçÃO DOs 5ENVIçOS.
tr Este Termo dê Reíerênciã bua eíêtivar a contrãtàçãó dê lma irstituição que con§igâ.ôaborar com à
€ducâção do Municíplô, .'ia.do e ãpllcandô pbjÊtos edus.ionais vôtràdós para ã Êducação tn.túsivâ e

1.2.i. Està soli.itação bus@ efetlvãr a contrataçâo de uma instiruição quê consiga cotaboràr com a
edu.açáodo Munichio, cnãndo eapticando projêtos edu cacion a i5 votta dos para a Edu.ação tn.tusiva

l.l EDU<A(Ão ttitclusrva
A CoBtltulção Federal dê i933, o artigo 2ot pEvê o dÍeito de tôaôs à êducação e o àrtiEô 2os prevê o
Atendim€ nto Ed u caciona I Espê.iàllzaa o, e a in.tus5ô ê scó lâr, Íu nda mentà dà nà àrênção à d iveBidà dêi €riglndo
mudànçasenrúturãÉnà!€scô ar.omuB ê êsp<rârs, e iendo pôr base a porítica Na.ionâtdê Ed!êçáô Espe.ia
nà pê6pê.tiva dã Educãçáô lnclusrà qu€ trâz.omo objetivoiro à.ês§ô, â pârticipação eà àprendtzâgem dos
enudãntes .om dênciêncià, trànstornos Blobais do dêsênvôtvimento e àttàs habi[dãdêrsupeÍdotação nas
êscolàs rêgulares, oíêntàndô os sktem8 dê ênsino pãrã promovêr rêspoerrs às necêssidãd€, êdú.â.ionais

rrànsv€Ealidade dà êdú.aÉo especiàtdêsdê âeducàçãoinlantitãtéã educaçáo supe ori
Ate n dlmênio Ed u.acionà I Especia tizãdoi
aor.'nu'dãdê dà ev oInzàção nô( 1íyei> mdis etêvà.o< do pDino;
Formàçáô de prolesorês pâÍà o atendimêntô êdu.ãcionat êspêciàtiuâdô ê demais proíissionàtdâ êdu.àção

-Pàrlicipaç5o dà fâmniã edacomúntdáde.
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a palavra inc usão vem sêndo àmplamêntê dls.utrdã, êm dlfêrentês rrex a* crcncias n',tiliÀ#ií
p rin.lpà lnê ôte n os meios educàc ionàis, sêndo utllizâd â êm d líê rêntês .ôntêxtôs ê .ôú d iferéntês tign iIi.a dos.
O muni.íplô prêtênde desenvolver âçõês com à Íinàlidadê aê âssêsírâr à lmplêmêntâçáô dâ Pólíti.a de
Eduaçáo Especialnã pêtspê.tlva da Educação nclusivã no municlpio, Esta Políticà.onsid€rà públi.ô.âvó dâ
êducaêo especiàlos alunó§.om den iên.ia, transtornos globais de d€çnvorvimênto (rGD) e com altas
ha bi id ades/!úpêrdota çáo (AN 6 D), Dl. Deficiêncià lntelêctual, Morora, Menta, vúuã1, deÍi.iênciâs mú t Dtàs

e TEÁ.lranstornô do E pectrc do AutBmo,
A prlticãda in.usão socialrcpousà êm princíplos até então cons idêrà do s in.ômun, râk .ómo: aceitaçáo dãs
diferençàs indlviduais, valo zà(lo dê.âda pe$oa, convivênciã dêntro da dlvêEtdàdê humanai aprendjzagem
âtravésdâ coop€râçáô,dentre outros.
A inclusáo escolâr d€ àlúnôs com deíiciêncià dêmàndâ úôdiÍi@ções proíundas no shtêmà dê ênínô, dê
mãneúà gràdàtrvâ, plôneiadà ê côntínuâ.
Pênsândo senàs dlrêtrizês da Polítie, dêsênvôtvênôs apoiotécnico aos sntemà§ púb[.o§ ê pnvados de ensino
através de cônsultoÍja etreinãm€ntôs; estes sáo etàborados à pârilr dâ demanda de cada munkÍpio soticitãntê,
visandô âtêôderã questáopôstâ in loco em âmhlrô mt.ro sociate âs diretn:es ê hà§ê§ trâutdâs peta potiti.a
ê Lêghlâção do pàís, êm âtuaçáo macrotsoc,ât. Hoje, pEticàmênre tôdãs à§ E<otas, sejam privàdàs ou púb[.âr,

^ tem entrê sêús âlunospêssoàs .ôm dúciência, r6D ê aH/soj porém àinda há dúvidâs jobÍe o ;ro(esso- dê êns ino e a prendlzagêú deses s ujêitos ê sê á Escolà está atêndêndo a d€q uadãmentê s uàs nê.êss ldâd ê s.
Muitos gêstorêr e proÍessoÍês taduzem suàs dúvtdâs sobÍe como srends às nemaôdas espe.Íficàs d€ sêus
àlunos, pín.ipàlmênte êm relação à âdequaçãodo êspàçô fGi.o, aos màte àis pedãgógl.ôs, aos recuEos de
tecnolôgra assistiva ê ãos p'ocedimêntos âdmtnrsúativoíiinàn.€lms !uê envotvem o pro.êsô de inctusáo

Atendendô â estas dúvidàs ê ilicitações, d€s€nvôtvêhos uma .aÉetà dêâçóes espe.iÍicas pàrà Edú.aéo
n. usiva, onde propôr.ionã íormàÉo pãrâ o .orpoté.ntco,pêdâgógico, gestor$, protussores, técnicos êm
Educação (tê rã peuta s ocopaclonâ i5, pskótogosi âs*tentes so.iàis, fonôâúdiótogos, ênrrê ôutros),
instnurçóes gesiorà§ Gecrerârias ê§tãdúàts e municipâis, insÚtorçóes privãdã, e intêrêssados na áreã,
o dltlreôcialquê prêtêndemos Íazêr é ã abordagem mútriprôís5tonat e interdkcip[nar nas suãsaçóês ê §úà
proximldâde.om concêltôt áreas dê cônheh€nto ê prin.Ípiôr quê sáoÍundàmêntâts para umà práucà
in.lu sivà côníste ôte ê eÍetivà, .ôm o a Acessibitidà dê, ô De*n ho U nive uà I € â Tecnotogià ,ssisdvâ.
A*rú, sãbedor€s dã rê5ponsabilidàdê dê ihplantaçáo dê Êotíti.as educâcionãts vôtrâdôs para oãtendtmêôto
dos ôbjêtlvos muri.ipãis ê ao íomentãr ô Fnttmênto de pêrtên.imento a cidãde, à Sê.rêrârta rúunicipa de
Educãção, côm a aquisiçáo do ôh,eto em pâurà objêíÉ contribuir parâ.ó.struÍ o presentê€ êstabll{erâs
peGp€ctivàrdôfuturo,

],4, ROBOÍICA NÂ EDUCAçÂO INFANTIL
A constante evôlução do contexto Edu<ãcionat freôte às €xigências impostâs pêtã sociedade quanto ã
fomação dô indivÍdlo em suas hâbilidades e .ohpetências, faz com qu€ à Secretaria Municipat de
EduGçâo 8ári.ã blsque heior que pemitàm o avanço na àpr€ndizagem dos educandor,
impukiônândo êm màior qualidãde êdlcà.tónat oo5 diveÉos cictos da Edu.aç5o Báslca da Rede

A Robótica é uma área de estudo e trabathô com robôs, Êstes <ôhpóem um temà Íascinante para
pessoas dê diferentes idadê5, profrssóes e ori8ens, tatvez motivãdo peta cunôsidad€ em conhecer
uma máqujna e s!ãs càràcterísti.as dê Íun.ionamênto. À Robótica é umã áreã intêrdisciptinar e
.ertâm€nte possibilitàrá o desênvolvimento de.ompetên.iàs e habiltdades a pàrrir da resoluçáo de
situâçóes problehas, seja pelô .onstruçáo de prôtótipo5 e dispositivos de máquinas ou dispositivos
robóticos qu€ prodozamte.nologia do múndo rêã1.

1,5, RoBóÍt(a EDUCACToNAL
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A Robóticô Êdu.acionalé úmafôrmà aê ênínârquetêm(omo objetlvo estlmularq!ê osestúdantes --:
invêstiSuem,rêsôvamproblemasêàssimilêmconcêitôi.utrkularê!.Elâvâlalémdâ.ônstrúêódêpÍóJêtôsê
dô programação d€ robôsê, por irso, podeserusada emdiÍerentesníveisdeensino, Com ela estimu amos a
âPrendizagem dê màn€irâ prátlca e desenvolvemos nos estudântes à .apãddãde dê pen§ar ê à.har solúçóês
pôra osdesàÍiospbpôstôs. hcentúamos tãm6ém, o trabãlho €m Erupq a.oôpêÍãçáô, o plànêiàmêntô, à
pesquisa, ã tô mãd â de dêcisões, à deíin içáo dê à çóês ê à d iã lôgi.idà dê à rêspeltô de d reEntê s o pin iões.

Nêsre sentido, à Rohótl@ possibilirã iniciàr € incênrlvâr ós estudantes aaprendera respeitodetê.no oSia dê
ma ôe nê integ rad â .ôm as d k.iplinas ( intêrdldp ina ndôde) e seus res pectivos contêúdo§ c ú tri.u tà Íê§, pôr
exêmplô, Matemáticã, Históna, CeograÍia, F,si.à, ctên.iâs êntrê outÍàs. Elesp€rcebemluepodem usãr os
.onhecirento§dã área em outràs dts.ipttôas e se *ntir motivados a sêêmpênharnos êstúdôs dê nifêrêntes
t.mâs.DestàÍorma,pãssamamostrarmêlhoresresultàdosdeaprendizàgemêàt€rfà.itldàdêdêâ$tmttâÉô
dos concêitos a pre.did os e m sãlâ dê â u la. Tornam*e tà mbém mâ is hn êpêndentes, re sponsáveis, a utô nomos e
.ítlcôs, cô nseq u e ntêm ê ftê, màis prêpãrà dos pârâ ôs novos desaÍios do mu ndo à t úà t.

,,6 soBRE os pRoJ EÍos: EDUcaçÁo tNCLU íva E RoBóTtcÁ NÁ EDUcaçÀo TNFANIL

APRESENTAçÃo Dos PRoJEÍo5:

Aprêsentaçãôdo Projeto Edu.açáo nctusiva na Escôtá;
Apresentação do Prolêtô Robótica na EdlcâçãolnÍãntit.

Os conteúdos presente5 no obJeto deveráo atender âs rêcomendaç6es qle <ôníigurãm nos
Pãrâmetros Coíi.ulãrês Nã.iônâis.

A côntràtada deverá disponibilizàrôrientasões pedagógicas para apticaçâo em sâtâ de ãulã para todos
o s p rofessôres e nvolvid os n ó projeto.

A <ontratadà dêverá ofere.er â todos edu.adores envotvidos neste processo, o setuiço de
acompanhamento e supo.te atr.vés de or (umã) virita técnica m€nsat num ambiêôte .otàborativo
Paô iroca de informações e conteúdô, âo,ongo da exêcução do proleto,

ÂA.ontr"tudu deverá ofere.er atividades dê cutminância dêsênvorvidas petos âtunos, obietieàndô
avãliàr 05 resultados previstor no proJeto pedagógko,

Évedado aos tltulâres de dlrelto ãutorale/ou representaótes ofere ce r vãntage m de qoatquerespécie
àor seNrdoresvinculadosao pro@rto de avafaçáo e seteção dos fvros.

Formação eassessonâté<nica/pedàgógicã para profêssores das êquipespedâgógiGs.

suporte Técôico/Pedãgógico:
A.onÍatada devêrá orientar e subsidiaros ptanejamêntos dê autâ do projêro pedagógtco para tôdos
os orofessores e .oorden a dor€ s ênvôlvidôr.

çwwttddpoÍ Íqtu0urk toto u
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S€CRETARIA DE EDUCÂçÁO BÁSICA

oeverá ser of€recido pela contratada a todos os educâdôres ênvôlvidos nesse prô.êssô ê que atúàrão
no este prcjetoj acompaôhamento e supÕrtê online, durante o prazo de exec!çâo do co.trâto, sôb
pena dãs sançóes previstas no edital.

Deverá parti.ipar da avaliaçáo de resultâdos do prcjeto pedagógico a partir da obsepânciã dos
trabâlhos apresentádos ao longo do ano lêtivo eda atividade de culmináncia âônnaldô prôjêto.

1,7, soBRE O PROIÊÍO: EDUCAçÁO tNCL!SrVA

1.7.r PúBuco ALvo

Gestores dâ Educaçao, ProÍessore5, Pedagogos, e dêmâls proÍssionãis que 5e interessem por
aprofundár .onhecimentos nâ área da Édu.açãô rn.lusivã € no trato com cnanças portadoras dê
nece$idâdês e5pê(ials.

A in.lusão socialdê persoatcom deficiên.iã contriboipara a construção de uma nova soctedad€,
desenvolvida por freio de transfomaçóes nos ambiêntes, .o5 procêdimentôs técni.os e na
mentalidadê dà população, inclusive da própriâ pêssoa com defi<iêncià_ A .cessibilidade êstá
relacioôadâ ão íornecimento de <ondlções pârâ utitizaçâo, com se8lrança e autonomia, tôtât ou
âssistida, dos espaço5, mobi[ánôs e equipamêntos urbano5, das ediÍicãçó€s, do5 seryiços de
transportê e dos dispositivôs, sistemas ê mêiôs d€ comunicaçáo ê infôrmàção. A reàbilltâção é um
pro.esso orientado paã à recupeEçãoísi.à e psicotógi@ dâ p€sroa com defi.lênda, tendoem vista à
sua reintegÉçá ô so<ia l. Eitáattociàdaa um con<etto mài5 ampto dê Éúde, i.corporaôdo o bem,estãr
flsko, psíquko esoclal.

A falta de.onhe.imeôto e de m€canismos de apoio apropriados,êzem com que à deíidêncja seja
consideEdâ uma doença .rôni.a, um peso ou um probtena. o êstigma da deÍciênciâ é grave,
traníomando as pessas .egas, surdás e con deficiê ncià s lntêtêctua É ou fÉicas em 5ees incaóà2es,
indefesos, sem direitos, sempre dêixadotpara segundo ptano.

,.9oBJítvo9

. Gpãcitãr proíissionãis pãra ôtuarem numã proposta edu.arivâ não âpênàs in.tusivã, mas
tâmbém de a.olhimento do âluno .om deÍ.iênciã, oferecendo suporte teóri.o / prático para o
trabalho doc€.te eícaz.
. càpàcitar prôÍissionais para atuâção pedagógJcà no campo dâ EduGçáo hc usivâ € dâ
DivêBidade, fornêc€ndo bases teóri.as parà â cômpr€ensâo dos princípios norteadores dâ propôrta
pêdã8ógica para o tEbathoescotarcom deíctentes.
. Apresentar subrídios têóri.os e práttcor sobre processos de âpropriaçáo, .enovação e
arti.ulaçâo de conhecimentos dâs Prátias h<tusivãs, reftetindo sobrc suas interfêrênciâs no proieso
d e e nsino€ prendizageh.

iV"' lo
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^ Pârà lazera in.lusáo de verdàde e garantir a aprendizâgem de rodos or àlunos na escota regutar é
preciso fortale.e r ã Íormà çáo dos professorês e criar uma boa rede de apoio enrreàtunos, docêntes,
gestoresêscolarêr,famlliare proíissionãis dêsàúdê queatendem as criânças com deí.iências.

A rornâ(ão dor proí.$or6 pãrã á lncluraq trabalha a transformaçãô de pârâdigha.a Educãçáo
exigindo professores prcpãrãdos para a nova práti.a, de modo que possam atender também às

necessidades do ensino inclusivo, o sâb€r êstá sendo cons$uÍdo à medida que as erperiências váo
a.umulândo.se e às práticàs ânteriores vâo sendo tânsformàdãs- por isso, a fomação continuada
t€m um papelfundamêntãlnà pÉtic profrssionà1.

A Formáção lniciale Coôtinuadâ dê Profe$ores da Educâção tnclusiva, terá vigência de 12 mese5
dê exêcução da àssêssonã, sendo o primeho ên.ontrc de ]4h/a, formação inicia, e Í (onze)meses de
encontrôs m€.sãis I hoÉs en Íomãçáo coôtinuàda e 12 horà5 destiôadas a visita na§ escotas e l2
horas para as açóes lrterventivas, no total dê.arga horária de r6oh, com a parti.ipação dos

,r proÍessores, com dnêito a certiícçáo, atendiBêntos e açóes interuentivas.

,.Í ESTRATÉG|ÁS

oÍicinas de consttução de matériae pêdagóglco5 interventtvos pârâ .àdà defici€ncia, s[des
€xplicativos, vÍdeos <om enfoque na5 diÍerenças e debatês .om que5tionamentos pertinentes â

ESTAOO DO CEÀRA
PREFEITURA MUNICIPÂL DETÂBULEIRO DO NORTE

SECRETÁRIA DE EOUCAÇÀO BÁSlcÀ

To u

. Pôssibilita. açóes de pãt @s r.c'Lsivas rs escolas,

. aPresêntàr aspecto5 da situaçâo da Edu.açáo Especial dentro da atual polÍtica educacional
brasileira direcionada à Edu(âção Bá5iG.
. Anâlisâr Práticas Edlca(ioôaisatravésdas interaçôes PedagógicasAdaptàdas,
. Elaborâr e produzir recuEos pêdagógicos adáptâdos que possibilitem o àcesso do aluno ao
aprendizado, eliminando às bâreilas da denciência.
. Desê nvolve r Estratégia s Ed u.ac io na is h.luslvas.
. Propidâr .onhecimentos práticos e con.êituàis sobre o AEE (Atendimento EduGcional

,.[ RECURSOs

Temáticas a serem trâbãlhados durãnte um peíodo de í meses, com encontros mensaG.

!.Íl tNcLUsÃo soctal NÁ EscoLA

ifmtm



if H*Em 1bEsÍÀDo oo cEÁRÁ
PREFEI'URÁ MUNICIPÂL DE TAAULEIRO DO NORTE

SEcRETARIÀ DE EDUcA9Áo BÁSICÂ

Com es*s temas, o edu.ador Íá contemplar as práti<a5 dê inclusâo sociàl Por meio de

textos de referências, oficinas paG ciar estBté8Jas dne.ionadâs â câdã deficiência e suporte
'nlpaên(óe5 pedêgd8(a5 coretar pãrã (ádá lrpo dp del, ên(idí.

TEMAl - Legislaçáoe Orientaçóes Gerais
TEMAr sócioEmo.ional
TEIúAr- Múltlplas Llnguâgent nô Pro.êsso inclutlvo
TEMA4 " DêÍlclêô.la vlsuâl
TEMA t. Deíl.iêncra Áuditlva
TIMA6- D.ficlêncla Mêntal
TÉMA7,Transrornodê Défldt de ateÍéo e Hlperatlvldade
TEMAa D.íi.iên.lã FGka
TEMA 9 - TEA (Írànrtorno do E pe.tro Autista
TEMA i o . Té.n ologlas Àstlstlvas

Os professores serão avaliâdos pela sua participaçáo eÍetiva nas açôes, atávés de semináios e

3.15 soBRE o pRorETo RetóIl(a IÁ EDt/(ÁçAo |NFÀNT|L

l.i6 tNtctAçÃo À RoBon(Áxr{ EDU(ÂçÃo rNFÁNTr!
à)A Rôbótl.â é ô.iência que estuda as têcnologlà§ âssô.iâdâs â.ôn.epção econstruçáo de robôsi mecânismos
ãutomáti.os qoê §e utlllzan de circuitos inteíados pàrà rea izarem atlvldâaês ê môvlmêntôs humanôs simp es

b) Âém dê desenvolver conhecimêntor ê hâbllldâdês relacionadas à tecnologia e ciência, a robóticà.ôntribúl
com a apÍêndizãgêmem outrosaspectos, o rã.io.,nio ló8Lo é um dêlê.. aÍinâ|, o5 pequenossáo estimulàdosà
à na lisar e elu.io n ar problêmà§. (óh issq a criatividade tâ m bé m é à primoràdã.
.)A rôbóti.ã vêmêusandogrande impacto na no$â §ô.Iêdadê por tÉzer inovãções êm diveBossetores, sejà

^Do 
errÉgui Do\to\ de Íàbàllô< óú «'à, outros, ra ár€à oa Íêd.'nà, nà m.u{' à àurorobilr' á. -o Llo

doméíl.oê nà formã de nosrêlã
d) o ênsino dê proSÉhaç;o e robóticã tãmbém inflú€n.iâ, âurllra ê melhora o aprendizâdo de matériàs dê
ciências humànas, além dê melhorar a es.rita, L,ma vez que o alúnô âprênnê â ôrgànizaÍ melhor suãs ideiãs e
pe nsa mentos, e lê conse8!€ €struturâr com ma is íac ilid ade o têxto à sêr êscrnô.
ê) Esês sáo alg!ôsdos benefkiosdã rcbóiici qúê ainda dê*nvolve a ativaade motora, o ra.iocínio óÉr.o, âs
habilidades mentàk, a.nâtividade e o trabalho em êqolpê, fortâ ê.€ âs rêâçóes interpe$oais e propicia à
criançã têr .ontato .om matêíal tôtãlmêntê tê.nôlógito, desenvotvendo habitidàd6 pàrà a r€sôluÇáó aê
demà n das co mp lêns ê nelho Éndo o dêsempe n hô €s.ôlâr, êsta bel€.endo con exáo com o Íuturo.
f) cóm uh mundocãdà vêz mãh tê.nológico, aprender robótica nã infâncià têm §ê môsrhdô umâ excetente
feramêntà dê êducção para âsc ànÇas, Essã prátlca âlúdâ â de5envolver o lado inrelectuale cognitivo dàs
.íânçâs, âiudãndo a promovêr a àbêrturâ dê um gcnde teque dê oportunidadês nô futoro côm grândês

E*e prôlêtô têm cono obiêtivo oferecer unâ pr€paraçáo inicial no mundo da 3obóti6 nà EducàÇão tnfantit,
pôls sãbemos da importân.là dê .óneçamos .edo, promovêndo !m êstÍmú ô múltô .ômplêtô ê .ómplêxô do

t rr6í4rrla talo tu-
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cãmpo cognitivô, ê no desenvo vimento de divêuãs hãbilidades que *rão mujto úteit para as.riànças
o sêu àprendizãdo e ro Juturô.

8) ALém de desenvô Lvêr co nhêcime ntos ehãbrlrdadês rêlàdonadâs à tecnoloÉia ê.lêncrà, à robótica contribur

com a apre.dizàgêm €m outros aspectos, desênvolv€ ã àtividade motora, ô rã.|ôcínio lógico, as habilnanês

mentais, a cna vldãdê ê o trãbalho em equlpe, tôrtàlêcê as relações intêÍp8loais ê propicia à «iânçâ têr
contato con úatenal btàlmenie te.nológico, de5envolvêndo habilidadês para à resoluçáo de demandas

complexãs e meLhoÉndoo desêmp€nho escolar, e sta belecendo .onêxão .om oíuturo.

r.r7. FUNDÁ lENÍaÇÃoIEóR|(Á
à) A rníomática na Educaçáô é úmà Eàlidade cre*ente, e iá têtôrnôú fundàmêntàI, tanto paÍa âlúnôs quánto
pârã prôfêsorê§. Essà tecnologia é um imPôrtantê meio dê êstudo e pesluisâ ê proporcionã condiçóes aor
àlunos de trâbâlhârem a partÍ d€ têmar, prôietos ou àtividades extrâ.úrncularês. É um meio ondê !e
dêsênvolvea inteligêh.ía, a fletibllldàd€ ê ãcriatividâde, coníorhê âpôntà vê18à (roor.
b) .ônrôÍm€ Pa nod GooT) o comp utado r cono !i!m â m áq u inà [.., ] possibilita t€ stâr idêlú ou h ipóteses, que

lêvàm à criaç5o de um mundo abstrato ê slmbóico, ào mesmo tempo êm qú€ pemite introduzk díêrêntês
íomãs de atuôção ê lnt€râçãô€ntrê as p€ssoãs."

^.) 
sêndo, por .onseguinte, un êqulpâmento quê assume càda v€z mâG dtetsas funçóes, contibuindô de

fôma siSnifi.ativã pàrà uma elevação dâ prôdútlvldad€, diminuiÇáo de.ustôs € uma otimizaç5o da quàidâde

dos prôdutós ê sêBlços, É por essã nzão que o <ompútàdor no ambiente educa.ionâl é considêrado uma

exlgên.la do mlndoàtuã|, sso implia en Íevêr ãs Elàçôês dã €s.ola.om a soclêdadê, in.lúindo a lnÍomáti.ã
no proieto políticopedagógi.o(NAscrMENro, Ú9-?l),
d) Dêssê modo, é po$ív€ I dizêr quê â lntô rmá tie nà Ed u cação signifl.â a lnsêrçã o d o comp utadô Í nô prô.e $o
de eôdnô ê aprêndlzà8êm dos conteúdos cuÍicularês d€ todô! os ntvêis e modalidad€s dã êdocação. Os

âssú ntô s d€ úma dêteminâd a d isciplina d a gÍad e .ú trkú la Í s5o d€ senvolvidos pôr intêrméd io do comPuta dó r.

É porêssa razão que a escola devê àpôlãr proJ€tos onde o computadoraprêsênte situações reais âôrâlúnôs, à

íim de toôar ó sêú àprêndlzado divedido e .ativaÍte (VÀLENÍÉ, 19', TAJRA, 1993),

e)a Rôbótr.â Édú.àtiva ôú PedaSó8ka, âsiú de^omrnadã,"t...1stimula a criatividadêdôsàlúnosdevidoa sua

nàtúrêzã dinâmie, intentiva eaté mesmô únka àlém d€ seryir de motrvadôr pãÍã êttimulãr o interese dôs

àlonosno ensino tradi.ional." (GoMEs,1oo7, p, r3o). Êlã é ca ract€ rizâdã pôr §êr um ambiente em que ô âlúno
pode "progÉmaÍ"ê "môntàr" o seu robo. Suã própria .a pâ.idãd ê de produzir um sistemâ bbôtlzàdo sÊ torna
úma àtividãde muito atctiva ao âpÍêndh e tràz muitos beneÍícios tâÍriô pârâ a êscolà quanto Para o âlunó
(corü PUÍERroYs, úo3).
Í) As Éntâ8êis dã Robóti.ã Êducàtivà são muito ígnlfi.ãtivàs. Dentre os benefÍ.|ôs dê§tãcàesei a

^lntêÍdhclpllna 
dade, aàmpliado dos contEúdós Já tràhàlhàdos em slâde aula e, ô quê é mak importante, ô

àprêndizado corquistâdo âúavés do trãbàlho rêalhado em gÍupo, desdê à êtàpà dê êstudo. Princhlôs dê

trabalho€m êqulpê ê.oôpêràção, quê são exigidos na atuâçáô prôísíonà|, s5o hãbilidades dêsênvôlvldas nos

âLúnos ã pãrtirdosprojetosde Robóti@(6Ro.No(Kl; slLvô ho rl).
g) Sáo diveEas as ieÍaúentas quê propkiam que elâ *jà trabalhâdã nà áEa êaucàcional, .ita-§ê nêstê

tràbàrho em especialo kTt Lego Mlndíôrms Nxr. quando se utiliza essâ rêrâmêntà com os arunos, unê{ê ô

trabalho concrêtô.óm pêçâsdê Lê8o, que sáo utilizadas paÉ a.ônstÍoção de objetos e o tÍâbâlhô abstràto,
qúando o aluno, utilizàndo programas própíós Irá progràmàr seu obiêtô paE qúe €ste obedeçã â sêur

comãndos e cumpra úma tàrêfà pbpostà.

,,r3,r, Aprênderrobótica na inÍàr.ia pemltêqúê âs.nànçasdesenvolvam algumâshàbllldadesque*rãoaindâ
mâis e$enciais no íuturq êstlmlLãndo diferentes áreas do dêsênvô vimênto inÍantiL, contrlboindo paE o
íavôrê.lmêntô dã motrLtdàde, do estímulo à leitura e a lnvêsti8ãção, Sendo que o êxêr.kiô manuâl s tornâ
um m€cànismo quê Íã.ilitã o aprendizado da ê<rità, além dê tornar mals apútãdô o Dciocinio lógl.ó ê a

êstruturação d as ide iat .ôm mãG .oêrênclà s ê enlênd imento. Veia mô s â ba ixor

ç \unqt-Ítth[vanob{r|oit
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EM DE RO8OTICA NA ÊOUCAçAO IN FÁNItr

a) Dêsênvolvrnênto do Râclo.ínlo tógt.o
o rà.io.Ínio lógico consiste na habllldãdê dê oi€anizar o pensaôeÍto pàÍã ôegar a uma conclusáÔ Ôú rêsÔ vêr

um deteminadoprcblema. Eêsà é úmã dâsáreasmaisestimuladãsp€la robótica,
b) apuraçí. da B.ít.
Aeducaçáo tecnológiG .ontrib u i pa m o ÍavoEchento da motri.idãde e do est,úuloà Lelturà € à investig.ção,

Mâis um beneíício da rcbótlc parà ãscriànçase o exercício manualfún.iônã como um mecanitmô quê fàcilità

o aprerdizâdo da escrl!à. asím, iá que ãs atividades comprêêndêm à êxecuç5o de vabaLh6 mànúàis e

e§tlmulâm ã êxplorãção, êscrever coretamente acaba tornãndoie umâconsequência pô§ltlvá € naturâ|.

.) D.sênvolvrnênto do s.nso crlatlE
OuÍo bênêíí.lô dâ rôbóícà é o êsímulo à .nãtividad€ dar.rlânçàs. sêmprê que Pensamos êm cârãcterísticas

dê uma .rãnçô é comuh que â crlâtlvldàdê ê à imaginaç5o esteiam entlê as pnmêirãs pàrti.ulàridadês hfàntr§ à

serêm lêmbrâdà§, lslo porqu€, êsses dois tEços de pêBônâlldàdê dos pequenos são in.ívêk e dêvêm ser

e x plorà dos positiv.me nte para o seu pró prlô dêrênvolvimênto.
/\ d) ra.rlrdâde na R.eluÉo d. Preblêmat

Âr.sôuçãodê Droblêmãs é muito importantê, mâs náo é o único làtor a serconsidêÍânó Âprender robóti.a
não se resumê a sôluçõê§ dlíêrên.ladas, A àEilidade na construçáo dês§ês pênsamentos também dêvê Qr
.onridêrâdà,lsso pôrquê, êncontrar uma resposta com ía.ilidânê Pod€ ser um grande indicatlvô do quanto a

criança está preparada para úm futub promlssoi rú se depararcom dêsâflôs divê6o§, ã percepçáo da.rrânçà
sóbrêomundo ào seu redor aumentã ê, consequentemêntê, §êo @nhecimento tãmbém.
ê) Forral*lmênto dã Âpr.ndlzag.m n. lit rdhdplinârldad.
a cria nÇa entrã em co ntâto coh d ivê6o s tlpos dê PÍo blêmãs q ue estã o .oíe laclônâdos- qu€ttões de me.ân iê,
e let rôn i.a, íísica, matemáti.â - ê âté mêsmo português o u biologia podêmsêrtràbàlhãdâs,dependêndodâ
.ônstruçáo. a educaçáo t€cnológÊã.ompreende umâ §érh nê hstrumentos paE o apreôdr2âdÔ, quê podem

vàn:ardea.ordo.omaÍaiÉetáía eo.ontêxto pêdagógi.oãsertrabalhado.

0 D.Fnvôlvínênto Pêrso.l
além dos hêneÍÍ.ios cognitivos que a roMticâ trâz Pârà à5 .nãnçàs, êla também p.dê ãJudàr .om o

d€sênvolvimento pe$oal e emo.lonal dos pêqoênos. hso porque, quando cre(êmo' êíêràs pessoais

desalinhadas podem causar lnúmêrós problemãs e desconíoftos. Ne5s€ §êntido, a êduoção tecnoLó8i.â
tâmbém é càpàu de promovêr o dêsenvolvimento dÊ âlgumâs .àÍactêísícàs pessoãis importantê§ paÍa ô
.rêsclmênto ê à êvoluç5o .omo seres huôanos-

^ 
g) orgrnlzaCo ê Drtchlrna
qúàndo ô.orê um bom plànêjàmênto êstruturado, â.riãnçâ pêr.€be quê, se Íor o€anizadâ ê dls.ip Inàdà

dêsdê à êiâpâ dêplâneiarâté a de executar, cônsê8oê àtin8n os resultados esperãaôs.ôm màis íàcilidade. E

essãiitude acaba *tomando um háblto.
h) comrrm€íh.nto e R.íllaá.í.
a íiança precisa ên.ârârôdêsãflô côm cêrta mãtundade, rever o qu€ pÔdê §êr fêlto ê adequar 05 PrÔ.ê*Ô§
pàrã quê o tràbàlho sêja m€lhocdo e êtiniâ ó êfêlto êspêràdo. assim, o aluro se tornâ mâh .ômprometido com
suâs r€spônsàhllldadês e extrêmàmênte peEistente.
i) so.lãlraçáo € rrabalho dê Equh.
aprênder rôbóti.a náô é omã pÍátia exclusivamentê individual. Nomàlmênte, as auLas são reall2adas pàÍà

gtupôs. Ásslmi .âdà mêmbrô dã €quipê Ícà rêsponsável por una íunçáo. Portanto, paE que o prôlêtô sâià do
papê|, é necessário que os integrantes convê^êm êntE sle respêitêm âsturções PÉê§tâb€Lê.idas. Logo, at
a'àn(à(àprê-der à ú.1à'lzàÍ nêl\ore a rabálrd er eqJipc.
l) Pãrtl.rpãção no Mundo DEftnl

v
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sianças se íamlLhnzàm .ôm os concêitos lógicos lmplemêntãdos por meio d
dos sêwiçôs diÉitais pãrã o seu cotidiano e apEndêndo como êmPregar a tecnolôgià dê

k) Dêsênvolvrmoto da Currcrdad.
É pormeio dos questionamentos que os pàknês.ôbEm ô! intêrêss€s dos pequenot o lue êstãô vivêndoíôra
do àlGncê dos sêus olhos ê em quais pontos pôdem e devem ser estimuàdos. A robótk. despsta ese
sentinento dê foma nâturâ|, pôls âó sêrêstimuladá nãs aulas, ã cria nça reílete esse .omPô rtà mênto n o d iâ ã

dia.Âémdê dêspêrtâr ó sênsô dê lnvêstlgà+ô, também aàproxima dospàispormeiolarp€rguntâs.
l)htêr.s* p.lo apr.ndrzado
as ãulâs dêspêrtam ô ên.ântó pêlôs êstudos e o
pêqoênos. Âlém disso, à criançã quê é estimulada
possibiLidadesde melhoraro desempenhoe<ôlâr.

Prômôvêr ó â.êssó dê.riançâsda Educçáô hfântÍ àtêcnologia dà Robótie, estimulandoa criançà a invêsrleâr
e mãte àlizãr os.oncêitos ãprêndidos no conteúdo cuÍi.ular, pÍoúovendô um êstímulo moito completo e

.omplexo do campo cognitivo, de5envolvêndô dlvêuâs hâbllldàdês qoe *ráo muito úteis para as Úlânçàs
durante o seu aprendizado e no tuturo.

pEzer pelo cumprimento das obrigâçõês dlánà§ no§
pelâ educaçáo tecnoLógl.a ê tâmbém tem grândes

Estimulâr entrc ãs criangs menores de seis a relaçáô
desênvôlvlmento das Llnguagens preconlzadas pêlô RcNEl,
Pop ú la Íizà r . iên.là e têc nologiã, €str. ità ndo os laços êntrê
ln.êntivar à criãnçá à pênsàr dê íormà .nàtivà, eÍiciênte,

dê âutôrlâ .ôm cônhêcimento, potên.iâlizàndo o

l-rniveÉidàde e Escola de Edu.ação lnfàntili
lúdica e prática de modo a Íesôlvd ós prôblêmàs

o proieto Íoi desenvolvido n a Íoma d e oficina s parê os proÍe§orê s da Ed ú.açáô lnfà ntil, co m imp La ntação d o
prójêtô ê â Fô Ím âção lôl.là I € mâ k Íôrmaçóês mensà k ou bimestrais, .onÍome a eq uipe técn icâ .ô m d u râçáó

^as 
oílcinas iêm como gÉnde obletpo tÍabãLhaÍ â prátlG pêdagó8i.a dos proÍessores paE que os mesmos

tênhâm úm mêlhôr dêsêmpênhô nâ âpllcbilldãaê dos kits êm sala de aula, obietivando o seu uso e tuâ

as oÍcinàs iráo íomêcêr su8estões pâra os proíessores de.omo usar o5 krtl nâ sâLâ dê ãúla, como também
instruções sobre planejamento, organizaçãô € gêÉndâmêntô dô trábálhô êm sàlà de aula, além de eíetivar

Motivar ás criànçãs dêsàÍàndo *u rãciocínio ógi.o, íomê.endo signiÍi@dos práti.ôs dê modêlà8em e

D€sênvolverocontrole motoríno € a coordênaç5o olho m5o dãscrianças;
Permitn que a .Íiança explore a fLexibilidade de Íomar e úôvlmêntos;
Fôrn ê.êr um .a mln hô dê a prê ndlzado pârà m âtê máticã, .iên.ia s ê tec n o ogià;
Desenvolver hãbilidâdes sociãis dôs criàrçãs: conunicção, úâbâlhó €m grupo ê Íomãs de úabãlhar,
êltimulàndo à!.nànçãs à trãbãlharêm êm equip€ € Darlilhãrêm suâs ideiãs;
Estêndero usoda linguàgemté.nicà ê matemática porreio deatividâdêrpráti.ãs, divêrtidàs e investigativas;
Desenvolver as ha b ilid ades genéri.a s e espec,ffc s dê esoluçáó dê prô bl€m ãs

n@,qo\q|.@t atuúh hhta tu
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5. DÂ EspEc FrcaçÃo Do LorEE

9.I, JUSTIfI(ATIVÀ DO PAR(ETAMENTO EM LOTES

9.r, .r u stilicaje ô.nténô dê lú|8àm€nto da licitaçáo ser o MENoR PREço troR LoTE pór §êrãquele que mêLhÔÍ

rêflêt€ os ãnseios dã li.itàção, por ser êcônómlcà ê logkticamente o mâls vlávê|, têndo em vistà qú€ os seryiços

aêrupàdos em lôtês sáo ímllares, minimizando a.otàçáô dê ltêns ou lotes de válotês Insigniietivos, ê Ô sêu

àgrupâmento peíaz um vãlôrmaiôrâ sêr.ôtãdoi sendo um atàtivô âô§ llcltantes, Propor.iônândo omã maior

EsPÉ.fr.a(Ào Dos eERv ços
coúrr^r4Áo DE EMPIE À PAM tREsI çÁo D€ sERuços E 'EÔ^ÚaÚ 

DE

s ÁÍrviDAo6 E ÂçõEs DE ÂcoMPÂN8ÂMENro

EDU'A' ONAL PARA CRIÁçÁO, ÂPREsENÍ4ÂO É ÂPLICÁçÁO

EDU«ç,O IN'LUsIVÀ, DE INIERESSE OA SECREÍÀRIÀ DE EDUCAçÁO BÁslCÁ OO

MUNKIP6 oEr€uLÉrÂo Do NoRTE/cE.

.oNrRÁr4Ào DE EMPE À PM 
'iÉsrÂ$o 

D€ 5ERvç6 EiPE.r^Úz^D6 DE

s ÁÍrv DÁDÉs E ÀçóEs DÉ acoMPÂNHMENTo
cRraçÁo, ÀpREsENrÂçÁo E aPLaéo oE PRorEro o.

ROBóNq 
^ 

EDU(^çÁO IIFÂTTTIç DÉ NÍEB6§E OA SECREÍARIA DE EDUGéO

PUXÍA(ãO O€ FORMAçÁO MPúNTÁçÁO OO5 KLÍ§ DE

rNr. Áêô À qoBónG NÂ EDU&çÀo NFANÍ L.
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e.onomia dees.âlâ, mêlhorã na padronizaÇáô, LôgÍstica e ge Íen.iâ mênto d os seryiç6, iá qúe â unidade

solicitará ô ôbl€to à um número menôrdêfornê.edor, beú.ómô mãiorâgiLidadê no iúI8àmento do prÔ.êssÔ Â

rêàlrzação dêdiveÍes contrâtâçõês àtravés do cÍitériôdê iúI8àmênto menor pr€ço por ltem, PaÍá Ô Ôbjêto êm

tela se torna inviávêlpor dlveuos latores coúó: FaLtà de padronizaçãÔ, nê.€rsidãdes de muitÓs s€widores pãc
gêrendare ís.alizarosdivêEô!.ontràtos, Perca deê.ônomià de escala e lnvràbrlldàdê té.nio, a émdÔ número

rêdúzido de seryidoÉs parâ 8êr€ncias os divees <ontrãtos posíveis. Dettartê, podemos conclulr quê à

delinição do obieto da ll.itaÉô públicã e as suas .sPeltLldãdês sáo dlsLlônárlàt competindo aÔ âgêntê

ãdminktrativo ava iaÍôquê ô intêrêssepúblicodemanda ôbter mediarte a.óntràtàção,

9.!.2, acreditamô§, rn.lusrvê, quê ta àgrupamento (MENoR PREçO POR LOrE) irá rêsultàf êm considerável

ampLiaçáo da .ompêtltividadê, pois os vàlore! 3. tomâÉó mak atrà€ntes aG Prcponêntês, devendo asim
aumêntâr â pmbabilidáde de que a Administraçáô vênhà ã celebÍar cortratos màls và ntâjo so s, tendo êm vilta
que êlà rêcêberá mais propostas, bênêfklândo à êliciênciâ dos contÉtó§ àdministrãtivos. A admlnktÍação, com

essa dê.isáôJu§tlfl.âdà,vkàãumentaro desconto ofêreddo pêlàsemprcsas licitantês dêvldo àogànho de ês.â â

no fornecimento detodas as p€çàs li.ltâdâ§, bêm.omo íacilitar e ôtimlzâr a gêstão do.ontratÔ, pÔÉ.àso os

itens seiaú drvldidôs êntr€ vános licitantes, qualquer atÍãsô por pãrte de lualqúêr um deles podeÍá

.omprometêrtodo o planejamentoda Prêrtâção de sêdiços objeto dà prê sêntê .Ô n tratãçãoi que vi5â âtênd€ro

t.r.l. Hàià vhta, tàmbémi que a licitaÉo pôr it€ns, lsolados êxigirá eLevado númêÍo de pDcesos dGputâs,

oneEndo o Íabôlho dâ ânmlnlstràÇáo públie, sob o pontô d€ vistà do emprego de rê.u6ôs humânos e da

diÍi.uldâdê d€ .ontrole colo.ando em rkco a e.ônômlã dê êscàla, celendade prô.êltual, eÍi.iência, por fim,
perda da não con se.uçáô dô s íns d e*jados e .om prometên do àlndà mah a seleção da PrÔpo§tã dê Preços mais

vantalô5â paÍa à àdministracso, nos temos do ô.órdãô n'tlo1/rorl segunda câmàrà rc o09.965/10rr-0 Í.u,
rêlatôr Ministro súbstitutoAndré Luísdecafrãlhô, t.9.2o11
5r4, A escolha da iunçáo em um únicô justÍicà5e em virtudes das.àÍactêristicâs dos sêtuiçô§, eÍiciênciã na

Íkalizaçãodoscontratosêp€lã.êlêridadêna corclusão de*u prô.ê§so licitatório,

6. OOS RECURSOS ORçÀJIIENTÀRO§
ó,r,As despesas decoíeÍnes do contrâtô ã *rcêlebrado com a licitôntê v€n.€dora, coúerão por contà da Qguinte

dôtàção orçamentária: 09.01.12.165.oo01.2.049 - Manutençáo e Fun.iônâmento da Âede Es.olãr da

Educàção lnfãntilr o9.or,irJ&,oool.r.o5t-Manut€nçáoê Dêse nvolvim e nto da Rede de EduQçâo Básicâ

Éôsino Fundamentalj 09.02,12,165.000r,2,059 Manutençáo ê DerenvolvlmeÔto da Rede de Edu<ação

Básicá Ensino lrfantil; Elemento de Despesasi ,.t.9o.r9.oo - Outros serviços de TerceÍo5 Pessoa

/.luídica, consigiado no orçamênto de 2o2r, conÍorme Lei MuniciPaln'2 2o8 de 04 de novembro de:o22,

7. DÁ PRPOSTÀ DE PNE(OS

7r, a proposta de pÉÇôs dêvêrá sêÍ r.8istràdà no sistema oôdê sê fàrá à sêssão de licitaçãô, www.li.itâ.oes
e..oh.bÍ, 5êm à ldêntlÍaç5o do fom€@dor caÉcten2ando o §êdiço proPosto no campo discriminado,
.omt€hplândô todosôs ltêns do lot€, ou ànexâdã em .onfômldadê.om o modelo da Propôstà dê PÉÇos Anero
dÔ EdItâ , EM HIPÓTESE Â16I,'MA Â PÂOPOsTÁ NO (ÀMPO DISCRIIVIINADO DA PLATÂFORIIIA DEVEM CONTER OS

DADO5 DO FORNE'EDOR,

7.r.r. o§ itêís dêvêrãô sêr.otàdos, nos quantitativos Licitàdô§, sêgúndô a unidãdedenedidâ.Ônsi8nàda no edjta.

7.r.r. Nos preços oíertados deveÉo est incLuídâs todas à§ despees incidentês sobre ô Seryiço/ÍornecimêitÔ do§

prod utó s rêíê Íêntê s à trlbu tos, €n.argos scià is, e dema h ôn us atlnên tês à execuçáo do o biêtô dêstá licitaçá o.

7r.1. No càmpo apropriado deverá €xbtlr dêclârâção dê que o proponente.umPre plenãmente os rêqúlsltos de

ha bilitaçã o e que sua p rôPôstâ d ê prêço§ está êm conÍo m ida de .o m â s €xl8ênc ias do instrune ntÔ cÔ nvocà tório.

7.r o êncmlnhàm€nto da propostã de preços pressupóê o plêno conhêcirentoê âtêndim.nto às exigêftiàs dê

habilitaéo pÍevGtas.o Editâl- o Íômê.êdôrserá respo nsá vel Por tod âs â§ trânsaçõês que for€m êfêtuadasem seu

nômênôístemà€lêtrôni.o,àssumindocomoÍrmêsêvêrdâd€lÍassuãsPropostasêlân.8.
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7.1. os preços conttànt8 dã proposta de prêíos do licitante devêrão conter apênâs duas casas dê.imâis àpós à

vft8úlà, càbendo ao licitantê procêdêr ão aÍedondâmêntoou desprezàró§ números após as nuâs.ãsãs decimais

d os .êntãvos, e devêráô sêr .otados êm mo edâ .orcntê nâ.iona L.

7,],1, Os preÇos propostos dêveráo êstàr de acordô .om o quantitatlvo dÔ bêm cot do.

7r.1. Nos preços já deveÉo estar in.luídas as remh{àçõs, s encaÍgô! §ociak, kibutáriÔ§, tràbâlhistas,

previdenciáios, fkcàk..omerciãis, taÉs, ÍÍêtês, seguros, dedo.ãmentos de Pessoa,.ustos e demals dêspêsãs

que porsam in.idir sobrê a contratação ll.ltãdã, inclusive a úargêm d€ lu<ro, náo @b€ndÔ nênhum outro ônus quê

nãoôvâlorêitipulãdona referida Prôpôstadê Preços;

7.1.1. os pre@s proDostos serão de ercluíva rêsponsabilidade d o llcitante, não lhe a*lslindo o direito d€ pêitêar
quâlqúêralteÉçáodosmesmos, sób àl€ÉàÇão deero,omhsáô ôú quãlqueroutrc argúmêntonSo previstÓ êm ei.

7.r.4. o.orennô dh.rêpân.ià êntre o preço unltárlo êtotal, seÍoro asô, prêválecerá ãquele lânçãdo no sistema e

utl izado pã rã clas sifi.àção d âs prôpôstà ! dê p rcços, deve ndô à Prê8oêira pro.edeÍ às .ôirêçõês nêce $á Íiâ s

7,r,5. Nãô sêrãô âdiudi.adas propostas de prêços .om valor suP€ or âôs prêços máximÔs ê§timàdos para a

7a.6. Na análise dâs Prôpostas de prêços à PregôêrE ohsênàrá o Preço nô lôte, exprese em rêâk. Âssim, às

Prôpôstàs devêrão aprêsentar o valor dó lôtê,
z\a. os q uã ntitativos llcltãdôs ê cô tà dos deveÍão se r rigô rósâm ê n tê co níeridos pê Lôs licitãntes.

7.4.r.apbPósiâdê prêços deve contemPlar ó qúântltàtivo dos itens eú suã tÔtalldade corÍormê llcltãdo.

7.r. o pràzo de vàlidade da propo«2 nê Preçosnáo pode ser lnfenór a 60 Gessenta) dias.ônsecutivos da sê$áÔ dê

âbertura deetâ li.itâçáô, @nfomê àrtigo 6'da LeiN'. ro.tlo/or. cãso a licitântê náo infome ô Prâzo d. va idãde,

sêÍá.onsideEdo aquele deíinidô n6tê Edità|.

Tl,Aapresentaçáô dâ pÍôpôstã d€ preços impLica na <lên.lã clara de todos os têrmós do editale sêu5 ãn.xos, em

espe.ialquântô à êspê.lfkãção dos benseas.ôndlçõ€sdê pãrticipação, <ômpêtiçáo, iuLgamentÔ ê fÔÍmàlDaçãodo

instrumêntô cônthtual. bem como a ac€ltaçãô ê sujêição inteSÍal às súà§ di§posições e à leEislâçáo aplicável,

nôtàdàmentê às Lei N'.ro-52o/o2ê Lêl N'. 3,66ó191,

7.7. SomerteseÍãôâ.êltâspbpostãs de preços €Labôrâdâ§ ê ênviãdãs àÍavés dosktêmà, inclusivequaôtÔâÔss€us

anexos, náô sêndô àdmitido o recebimento pela Prê8oeirâ de quaiquêr ôútrô do.umento, n€m pêrmitido ao

licitãntê Jâuêrqoàlquêrãdendo ao5 enkêgúêsà PrêSoeira porneiodo ístêma,

73. qUÀLqUER TICITAIIE qUE 5E IOENTIFICAR DC qOALqUER FOR]IIÁ' ÂNTES DO TERMINO DÁ FÁsE DE LÂNCES,

sEú suMARraME rE ExêuÍDo DA D|SPUTA

a.n os do.umentos relativos à Íase dê Hàbilitação, compreendidos nêste item I deste instrunento,

'\evêrão sêrenviados pormeio do sistemã Licitàções+ do Banco dô Brasil, iuntamente com a ProPosta de

8.i.1. os interessados nâo cadastrado5 no Mlni.íPiodêÍabuleiro do Nôrtê/CE, na forma dosádl8os 14 a l7
da Lêi N'. 8.666/93, alterada e consolidada, habilitarse.ão à presentê Iicitaçáo mediantê a aPresentãçáo

dos docum€.to5 abãliô relà.ionadoe (subitens 3.2 âô 3.4), ôs quãis serãô ânâlrsãdor Pelâ Pregoenâ

quanto a sua autenticidâdê e o seu prazo de validade.

8.2. RELATTVa À HABTLTÍaçÀo .,uRlDrcÁ
â. REG STRo coMERCrÁl- no @to de êmPresâ, no regjstro Público de empresa mêrcantil da Junta

Comercial; devêndo, no .âso dâ llcitante ser a tucursal, nlial oo agênci., âpresentar o registro da Junta

onde operá com averbaéo no registo da Junta onde têm sêde a natriz, a<omPânhâdo daG) cópiac)
do(s).PF e Rc ou cârterra de Habilita§áo doG) sódôG) da emprcsa.
b. ATO CONSTLTUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL CONSOLIDÁDO em vig.r, evidame.te
rêgjstrado no registro públi.o de empresa mer.ântil da Junta Comerciâ|, êm se tÉtando dê so.iedades

i!1 TAÔUEIAO
DO NOETE
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empresánas e, no caso de sôciedades por açõesi acompanraao ae documentos ae eleiç)ü-i.e 9rs
adminlstradoresi devendo, no eso da licitante ser a sucuEâI, íilial ou agência, âpresentar o registro da

runtâ onde opera .om âverba§5o no registrô da lunta onde tem sedê a matü, acÔmPanhado daG)

cópiaG) doc) cPFe RG ou GdeiE de H.bilitaçáo só<io doG)da emPresa.

c,lNscRl(Ão Do ATo coNsÍlÍuTlvo, no caso de sociêdãdes simples _ excêtô cooperativas'nÔ (artórlo

de Âegistrodas PessoasJuídicas acompãnhâdà de prova dã diretorià em exer<i.io; dêvendo, no caso dã

li.itante sera sucursal,ilialou a8ência, aPrcsentaro rcgjstrô no Cartório de RegkÍo das Pessoas luídicâs
do Estadoo.dê opêá com averbaÉo noGdório ondetem sede a matiz.
d. DECRETO DE AUÍORIZAçÃO, em setÉtandode empresa ou sociêdade estrangeira êm flncionamento
NO PAIS, E ATO DE RECISTRO DÉ AUTORIZAçÃO PARA FUNCIONAA4ENÍO EXPEdidO PE1O ó€ãO
.ompêtentê, quandoa atividade assim o eriglr.
ê. RECTSTRO NA OR6AN|2AçÃO DAs COOPEPúTIVAS BRASILERAS, no caso d€.ooPeraUva,
acompanhãdo dos sêgulntes documentos:
r) Ato <onstitutivo ou €stãtutô so.lal, .os termot dos arts. 15 â o 21 da lei 5.764b1i

-ll) Co_p'ovàçáo dà.ompo!(áo dos órtàos oe ãomirrstrdção dà <ooperãrivã (dÍetorÉ e (oasel.ekor)
' lonsoànte art. a7 dã lei 5.764j7ri

lLl)Ata defundação da coopêràtivà;
lv)ata dà assembléla q!êaprovou o e5tàtuto so.lalj
V) Regimento intêrnô.om aAta daassembléià que o aProvouj
vl)RegimentodostundosconstituídospêloscooperadoscomàAtadaassembléiaqueosaProvou;
VLI) Editais dãs ot últinât assêmbléias gerais exÍaordináriâs,

8.r. REtaTlva À REGULÀR|DÀDE Fts<aL E TRÂBALHlsrÀ
3.r.!, Prova de inscriçáo no cãdàstro Nâ.ionalde Pessoa5lurídiQs((NPJ)
3.1.2. Prôvâ de inscrição no Cadastro de.ontnbulntes estadualou huni<iPal, conforme o Gso, se houver,

relativo ao domicÍiôou sede do licitante, pertinênteaosêu Émo de atividãdê ê <ompatível com o objeto

3.1.1. Provade regularidade para <om ã fãzendâ fêderal mediante a àpresentáção da cenidão.ê8âtivâ dê

débitos rêlâtiva aos tnbutos iedeÉis e dívida àtivã dâ Uniáo (inclusive <ontribuiçóês sociais), coB bâ§e nã

Portáía conlunta ÀFB/PGFN N'. 1.7tír4,

-3.r.4. Provà dê regulâridâde pàra com a fazenda estaduál mediante a aPresêntâçáo certidáo negativa de

débitos para com afazenda estaduàl de seu domicílio,
8.r.t. Prova de r€8ulàndade para comafazendã municipâl mediantea aPretentaçáo da certidáo negativâ

dê débitor municipaisde5eu domi<ílio ôu +de (GeElou l5S).
a.r.6. cERTtFtcÁDo DE REGULÁR|oaDE DE sLTUA(Ão cRs, ou EQUIVaLENTE, perante o cêstor do
Fundo de Carantia por Tempo de sêtu|ço FCTS, dã iurisdição da sede ou fili.l dâ licitante, devendô ô

mesmo ter igualdade d€ cNPl com os demaisdocumentos aPresentados na <omprovaçáo dà regulãridâde

fsal e tÉbalhi5ta, d. 5edê da lidtante,
8.rr. Provã de inexlstência de débitos inadimPlidot Pêrante a Juçtiça do Trabalho, mediânte a

apresentaçâo deCertidáo Negativã de DébltosÍrabalhistat-(NDT.
PARAGRÁFo ÚNlCOr A prova de regulãridade dêverá ser feitâ Por certidão Negativa ou certidão Posltivâ

côm êÍ€itos de Negátiva,

8.t. REranva À quauFr(açÃo E(oNôMtco.FINANCErRÁ

===:- çMn Nqiaa!- ítututur,li bda ú :=:---

\)lvi'tsttne
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8.4.! aertidão neeativa de falên<ia ôu recuPeraçâo judicial, ou
pâtnmonial, conÍorme ocaso, expêdida Pelo distlbúidor da sede dÔ Lcitante, oL ne seu domi.ilio, dentro

do prazo devalidàde Previsto na próPria certidãô;
s.4.i.n Na ausên<iã dâ certidão negãtivâ, a licita.te em recuPe6ção iudkla! deverá (onProvar ã 5uâ

viàbilidade ecoôómica, mediante documento (.êrtldâo ou a$emelhado) emitido Pêh instân'ia judkhl

compêtentq ou concessão judicial dã recúPeraçáo nos temos do art. 58 da Lei n' Í.1or)oo5, Ou

homologâéo do plano de rê.upêraçáo extEjudiclal, no caso da licitante em recuperaçâo extrajudi'ial, nos

temo5 do alt- 164, § í, da Lein"Í.1orroo5.
s.{.r.2. A empresa en recuPeraçÉo judkiauextÉ,údicial com ecuPeÉção judiciauPlano de re.uP€Eçáo

extraiudi.ialhomologado deverá demontÍàr o5 demais rêquisitos para habilitâçâo económi.ojinancelra'
8.4.r Balanço Patrimôniál e Demon5trãçóes contábeis do último exerckio sodal (roÍ), já exiSíveis e

apresemados nã forma dâ Lei (com indicàção do N" do Livro Dláno, número de Registro nã luntâ

Comercial e númeraçáo dà5 Íolhâs onde sê encontam ot lançàmentos, termos de abertuÍa ê

en<erâmênto) que comprovem â bôa sltuação Íinan.ena da empresã, vedada a sua substituição PÔr

balan(etp\ oJ bdlàrcos Drov'sórior, Dodendo ser atLalizádos po- índi<ei oa!rá's quandó.1!erràdos há
1ar ae ot tt'e, meies aa aàÊ de apresêntà!áodà pÍoposta. os mermos oeverão €stàr assinaool Delo

.ôntador (registrado no conselho Regional de (ôntâbilidade) e p€lo Titular ou RêPresentante legâl dã

.mpresâ, As assinaturas deverão êstar devidamênte ide.tiÍicadas, sendo obngatónã a aPosição dã

.ertidão de regolaridade proÍisrionâl do contador.
a) No ca5o de empretà recém-co.5truída (há meno5 de or ânô), deverá 5er aPresentado o balaiço de

ãberturâ acompanhado do5 termoe de abertura devidâmente registrado nâ Junta Comer.ial, .onstando no

Balanço o número do Livro e das folhas nos quâls se acha trânscrito ou autenticàdo na junta comerciâl,

dêvendo ser assinado por @ntador regisÍado no conselho Regionâl dê contabilidãde ê Pelo titolar ou

re pres êôtante legal da em presaj

b) Para So.iedadês Anônimas e outras conPanhias obrigâdas à Poblicação de Balanço, na forma da Lel

6.4o4h6, cópias da publicâdo no Diário Oficial, ou jonal d€ gÉnde circulaçáo, ou cópia

rêgistradã/autentieda naJunta CÕmer.iâlda sede ou domicíio da Licitante, de:

b,i, Balanço paÍimoniali
b.2. DemonstÉçâo do resultado do exercÍcioj
b,J Demonsrrãçáo dds ôí8els e aplicasóetde rêLJrsosi

,{.4. Denonstraç6odàs mutáçóesdo patrimônio líquido;

o.s. Notas exDllGtivas do balanço.
s4,1, Pàra Sodêdades por cotâs de rêspon5àbilidâdê limitada (LTDA), àtÉvés de fotocópia do livro Diário,

in.lusive .om os Íermos de Abertura ê de En<er6mento, devidamente âutenticado na luntâ conerciaL

sêdê ou domicílio da Ljcitante ou êm outro óEão equivaleniê
s.a.4. A comprovãç5o dê boa situaçáo finan.êirà será âfeída pela obsêryância, dos índi.esâplrados pelãs

fómllasabáixo, culo cálculo deverá sêr demonstrado em dôcumento próPriô, devidamente âssi.ado por

Contadorou (ontâbilista habilitado, onde dêvêrãoserapresentâdôs no mínimo 05 s€gulntes índices:

ã) Índice de Liqulde z Core ntê:

LC- Ativo Circulante =ou> 1,5o

Pãsíivo Circulante

b) índicê de Endivldàmento Geral
---: ÇMqwiripí- ÍB6r4,rli tr4odt +-'-=
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qle apresentar índice dê Liquidez Corente
que apretente índice dê Endividame.tÔ 6eral

Passlvo Clr.ulantê+ ExigÍlela longo Prâzo = ou < o,8
Ativo Totãl

P ág6fo Únl.o: será considerâda inabilitada a empree
inferior a r,r (um inteiro e .inco décimor, cono tàmbém,
supenora 0,8 (oito décihor.

3.4.t ' Empr€5.r ôpt.ít6 pêlo slstm. slmpl.s dê Trlbut Éo:

a) Comprovante nê ôPção pelo sistemã na.iónâl ôbtido ãtravér do sitê dã Secretariã dà Rê.eitã Fedêrâl:

htt prlrê.êita.fâ z e ndã.gov. bísimp êsnâ.iô nà |

b) cópiâ da De.laração de lnfomàção Socioe.onômias e Fis@is _ (DEFls) dê Pe$oà lutidi.a e

respe.tivo rê.ibo de enhega em conÍÕrmidâdê com o programã gerador de do.umento dearecadação o

/.\) De.la ra Éo, íimâdâ pêlô reprêserta nte legal da êm presa, de não hâvê r n€nh u m imPedim ê ôto§ previsbs n o § 4'

dôârt. l'dà Lêicomplementar N'. 18106. (vidêânexosdo êdltâ ).

3.4.6 - Enpresas íáo optãntB prto slrtêma slmPls dt TnbubÉor

a) Balançô pâtrimônial ê Dêmonstração do Rê§u tàdo do Éxercíció (DRE) comprovãndo ter Íê.êitâ bruta denhÔ dÔs

limites êstabelecidos nós ln.ho§ lê lldo art.3'da Lêiaomplementar N'. i2llo6 oú Declâraçáo anuâldo simples

Nâ.Iónâl -DÁsou Declârâçáode lnÍômâçóêssocioeconômi<as ê Fls.ãls- DEFLS;

b) De.laBÉó, íirmada pelo representante Legal dà êmprêsã de náô havêÍ nenhum impedlmênto prevktos nos

inci5ôsdó § 4ôdoàrt, lódâ LeicomplemêntàÍ N'.tl/o6. (vidêânêx6doêditar).

3,4.7cERÍlDÃoslMPLlFlcÁDÀ,€mitidâpelaJuntâcómêr.iàldasededaemprêsâlicitànte,comdatâdêêmissáo
nãoanteriorâ ro (trintà) diãs dà datâ dàlicitaçáo.
s4.s cERrlDÃo ESPEdFICA (co- todâs âs alteràç6es e movimentãçóês da empresa) eúitldâ pêlà runta Comer.ral

dà sede dã emprerâ llcltantê, comdata dê emksãô náôantêriôrà ro (tnda)alâsdàdatãda licitaçáô.

'\ãrá8rãÍo PriF€no: 5€rá inàhllitâdô o licitante que não atêndêr às exigências dê§tê êdltàl relerentes à íâ§ê dê

hãbilitacáo, hêm.ômo apresentan osdo.umêntô!aêfeituosos em seutcôntêúdoseÍomas.

PaÍágraro s.gundo: Is m i.rôêmPresà 5 ou em pre sas de Pêquêno portê ( M E ou EP P ) q u ê possuam restriçáo ís.â ,

quà nio â os do.uú ê ntôs é\lgidos nê(ê .ê ftà me, d Êvê rá âpre§entar de.larô Çáó, íâ2êndo const. Í em tâl dÔ.u mênto

tam&ma de.Lârâçãôdêqúe.onstaa 
'€strição 

ffs.âlê que sê comPromêtê êm $nàrovÍ.io, nÔprâzÔ dêo5 (cinco)

dlãs úteis conÍome dispõê ô ãrt. 4r, §f dà Lei Complementâr N". rllo6

Pârágrafo Têr.êlror Â nã oregularizaçá ô dã doc u mentãçáo, no prâzô le8ãl prevkto, imPll.ârá d êcãdênc ia n Ô dnê ito

à contÉtàção,seh prêJuízô dà§ sançóês prevktas no ârt.3r dà LêiN".3.666/91, sêndo Íã.ultado aÔMuni.ipiode
Tãhu eirôdo Nôrre/cE.onvoGroslicitântêsrêman€s.entês,r.oft1€mdê.|àsÍicaéo, pâÍa ã àssinãtura do

conÍato, ou Íevôgâr â llcitação,

Pará8rãfoquarto:sêoll.ltàntêrôrmatnz,todososdô.úm€ntosdeverãoestãr.ômonúmerodó.NPldãmatÍiz,
ou s;o Li.itântê for omà filialtodos os documentós dêvêráo estàrcom o númêro d. CNPIdaÍLiâ|,êx.etoquantoà
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.ertdáôde débitos júntô à Receitâ Fêdêra, poÍ.Ôn§tarnopróPrlÔdÔ.umentÔ qÚê é vàlldo tanto para

íiliah, bêm aslm qu;nto ao.êrtlfiedo de rêgúLaridãdeÍG.âLdÔ FCTt quândooli'itantêl€nha o recolhimênto os

ên.aGos.entràlDadoidevêndod€stãÍomããprcsentardÔcumentocomprobãtóriodaãutonzaçãoparàã

Paágrãío Qulnto, 5ê o licitante for a mãtrlz e o íornécêdor da prestâçáo dos seryiços íor a ílial, os documentos

aeveiao *iapre*ntaaoscomonúmêrodocNPrMFda matíz êda Íliâ I simultân€àmente; o u sêráo dispentadÔ!

aaapesenta;aoaeaocumentoscomonúmêbdocNPrMFdâfiliãlaquelesdó.úmêntosquê,pelàprópriã
naiurêzâ, for€m emitrdôs somênte €m nôm€ dã matrD;

PâÍá8ralo s.xto; quêm pE§tar decLaraçáo fàkã no documênto de que tÍata Ôs itêns antenÔrês, §ujeitarse á às

pênalidàdesprevl5tasna lêgislaçáo.

8.'. RELATIVA A qUALIFICAçÃO ÍÉ(NI(A
8.5.1. Apresêntar Atestado ou Dêclàraçáo de Câpacidade Técnica em PàPel timbrado do óEão (ou

êmoresar emh\or, loÍnecido Dor pesoa lund'@ oe dÍeito publi(o ou Privado, (omp-ovando ápudáo pelÔ

^on.orente p"," a"'..penho d; ariv'oade <oípãrívêl'o_ o objêro dd l'ctu(áo 
'm 'àradeítri'ds <om

lirma reconhecida ou ãssinâtlra com certifi.àção digitãl doêmitente.
3,t.r.r. tumprovaçáô dê possuir nos quãdros pêmânentês da empresâ, proíssional técnl'o 

'om 
expêrlên'ia em

êrccuç5o do Projêtó EDUcÂçÃo lNcLuslva E FoBón(À a rêfêridà experiên.la dêverá sêr.Ômprovâda atrâvé§ de

portâíàs, oomêâçóês ou atestado de .apãcidàde técnrc que .omprove a erê.uÉo satisíãtóÍià do seP(Ô;

S.r.i.r. O vÍnauLo do5 pronssionãis com â êmpresà, exigidôs nos itens suPÍâ.ltados, poderá §êr comprovâdo do

u ir eupneceoo, .o.p,o,rnaô4e o 'tn-Llo empÍêgàh.io dt,dv&.e.opiâ oà -!kha ou ritÓ dê cê8\ro dê

empregâdôll, da Cartein de Trâbàlho ê Previdên.lâ sociãl CTPS:

O. sr sicro, .o.proruna-" 
" 

parti.ipâçáo 5ô.1êtáno através nâ cópia do contràto social e âditlvo§, se houvêr

devidamente Égistrãdo(s) na runta côm€r.ralj
.. sE corÍÍnÂrÀDo, âpre*ntàr contratô dê prestàÇáo de §êryiço, vigentê nã dàtà de abertÚrà dêste cetum',
assinado ê prêf€rênciàlmente @m ímà É.oh.cldâ ou .$lnatura @m .êrtfi..íáo dlSltal dê àmbÚ ô' PaÍtês'
S.t.r.r. A PreÍeiturà MunLlpàl dê TabuLeho dô Norte, se rêsgoàrdã no dneftÔ dê diLige.<lâr Junto à p€ssoa

iu;dà,ííska emitente dô Âtêstadojo«laÍãção de Gpâddadê récnÊâ, amp ãdos pelo artlgo 41, § , d! Lêi n'
Á.66óh99r, visandô â obter iníomaçóê§ sobrê o íornê.im€nto prestado ê .ópias doas re§pê'tivas not's Íh'aG dê

axê.ução dos sefriço§ e/ou outrcs dôcumentos compÍobãtórios do contêúdo de.laÉdo.

8.6. DEMÂrs DocuMENTos DE HABTLIÍÁçÂo
8.6r. Declâraçãô de que, em cumpnmemo ao estabelêcido na Lei N'.9 854/gg, e ao inclso X/üLll, do art 7"

da (ônstituiçáo Federal, ôáo empregã menôres de 13 (dezoito) aÔos eh trâbalho noturno, perigosÓ ou

insãlubÉ, n;m emprega mêôoret de 16 (dêzesseis) anos em tlabalho âlgun, salvo nâ .ondiçáo d€

aprendiz, a padirde14 (quàtôee) anos.
S.6.2. De.laEção, sôb âs Denàlidades cabívêls, dê que a licitantê náo loi de.laÉdã lnidônea pàÉ licitar ou contrâtâÍ

co- a âdmhútÍaç5o púúka, iô3 t€rmos do incitô lv do ãrt. 37 dâ L.l N". 3'666/9r ê dã inexistên'râ dê lato

supêfrênientê imp;ditivo dâ hãbilitãçáo, ÍGndô .i€ntê dâ obriÉatônêdàde de de.lâràr ocorêncrâr po§terioÍes, (àrt'

12, P" da Lêr N". 3.666/91).
i.ai. o-r"oOo -O ut -.çaes ãdministrãtivas @bívêh, inclusive as .riminãis, e sÔh ãs penas da l€r, que toda

do.umentaéo anêxada ão shtêma são autêntLàs

t 1atd41r/a taf,o tu 

- -- 
---
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3.6.4. Declarãção de Lnexistên.là de vínculo empr€8àtlcio
e/ou propriêtário da empEsa
AÍ.5. Dê.|ãrãção de lue o ll.itánte.orcorda com a Êlabor.çáo hdêpêndentede PrÔPÔstà.

3.6.6. Alvará d. tun.lo.amsto emitido pelô órgáo .ompetente dà s€d€ da empresa;

s.6n, No caso de licitantes devidamente cadastmdos no lúunkÍpio de Tabuleirc do Norte/CE, a

documentação mencionada tupra, poderá ser substituÍda Pela apresentaçâo do CeÉificado de Registro

cadastÉl (CRc) iunto âo Munichio dê raboleiro do Nort€- cÉ (assegurâdo, neste caso, âos demâis

licitantes. o dirêito de a.essô aos dados nelê .ônstantes), acompánhado dot docufrentos tEtado5 nos

demais5ubitens,.ula autenticídadee prarodevaljdadesêráô analisados Pela Pregoeira.

8.ó.8. A docum€ntâção constante do câdasko de Fornecedôret do MunicípiÔ de Tabuleiro do Norte/cÉ

dêvêrátâmbén encoÕtrarse dentro do prazo de vãlidade e atenderao dkPosto neste edital.

s.6.9. Hãvendô a nece55idade de enviô de docume.tos de habilitaçáo comPlementare5, necessários à

coôfim açã o dàq u eles êr igidos neste Editale iá apretentãdo§, ô llcitante será convÔcado a encaminhá los,

êm formato digità|, via slstema, no pÉzo de 24 (vlI.ÍÍE E quÁÍRo) HoRÀs, sob pena dê inabilitaçáo.

8.6io. Somentê hâvêrá a necessidade de cômprovaçáo do Preenchlmeôto dê requlsitos mediãnte

^presentaç5ô 
dos documêrnos originais não-digitâis qúaôdo hôuver dúvida em relaçáo à iÔtegridadê do

3.7. Não seÉo a.eitos documentôs de habilitaçáo .om

8,8, Adeclaração do venedor acomecerá no momênto imediatamente PosterioràÍãse de habilitaçáo.

s.s.a Havendo ne<essidade de ánalisàr minuciosãmênte osdoclmentos exi8jdos, a Pr€goena suspenderá

a sessáo, infôrmando no "chat"a nova data e horário Para à côntinoidade da mesna.
s.s,2, Sêrá iôabilitado o li<itâ.te qle não comprovar suâ habilitaçáo, 5êjâ por não apresentar quaisquer

dos do<umentos exlgidot, ou aprerêntá]ôsêm desacordo<om o êstabelecido ne§te Edltal.

s,s,r. Constatado o atendimento às exigênciàs dê hâbilitação fixadas no Edltal, o licltãnte será declarado

9. DÂS (úUSUIÁS CONTRÁTUÀIS

Pelo presente rstrumento, ô ÍMunlcípjo de TôbuLeno do Norte/cE, através dã
pessoa juridi.a de dÍeito públi.ô, in§.rito no CNpl N"

.om o Municípiode ÍÂBULE Ro Do NoRTE d

indcçâo de cNPl/cPF dileÍenre5, sàlvo âqueles

ledênà Rua PadreCli.êiro,460',,saoFrarc<.o,TdbueiodoNÔn./Cr,nesteàto
^ , Oo-u,ánlê dêrominada CONTRAIANIE, e de ôurÕ lddo

repretentado pelo s(a).
a Empresa _,

Petsoãlurídica de dirêito privado, inscntá noCNPI N'. , com sedê.4
Bairro ,cidâder ne5te âtô Íe P rêse ntada pelo(â)s(a). ,lnscrito nocPF

ponador da .aÍtena de identidade n" doravante denomlnado
as cláu5ula5 e condiçóes aCoNTRATÁDO, fÍmam e.tre si ô prêsente TERMo DE coNÍRATo mediântê

CúUSUIÁ PRIMEIRA - DO OBJEÍO COMIRAÍUAL
r,r, constitui ô oblêto do preentê contratô â coNÍRÂTAçÃo DÉ EMPRESÂ PARÂ PREsraçÃO DE §ERvlços

EspEcralzaDos DE assEssoRrÂ E (oNsuLToRA NAs arlvLDADEs E açóEs DE ÂCoMPANHAMENTo

EDU«CIONAL PARACRIAçÃO, APRESENTÂçÃO EAPLICAçÃO DE PROJEÍOS EDUCA(ONAIS VOLTADOS PARÂ A

EDUcaçÂo Nclusrva E Róúr (Á, DE rNrEÀEssÉ DA sEcREraRrÂ DE ÊDUCAçÁo Do Mt]NlcÍno DErÂBULÉ Ro

l,]drrÍ'rlohnofu---.-.
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To

(úusulA SEGUNDA-DA FUNDAMENTAçÃo lEcaL
2.1, Este contrato é onginário do PREGÃo ELEÍRÔNlco N'.J dêvidamerte
r.G)
REGIDÁS PELA LEINO,1O.5}O, DE1/07/02 E SUBSIOIARIAM ENTE PELA LEIN',8.666, DE21/06/9](COM AS

ALÍERAçôES DÁ LÉI N" 8.88]/94 E DÁ LEI N'. 9.648/93), DECRETO FEDEML N'- IO,O24I19, DE 20 OE

sETElVBÀO DE2OI9, DECRETO M UNICIPAL N.,O26/2O2O DE 2J DEABRILDE2O2O, LÉI COI\'I PLEMENTAR N.,

')l/oo.. Í (oMoLEME\lTAq N'. r4lr4, LLI CoMP-E|úENTAR 155rorb r suasA--EFA(óF\.

),slte,tôãs n. d€n. ãs rbutár as normà s

, om,".r r.o5 drelàmerre àÍ" r\..o''8'"do)ro

DO VAI.OR E DO PAGAMENÍO
pãgãrá à (oNTRATADA pêLa exêcução do obj€to deste contrãto o va or meôsa de R5

), pedaze.do o vâlor gobãl dê R§

(úU§UTAqUARTA - DA DOTAçÀO ORCAMENTÁRIA E DA FONTE DE RECURSOS

4,i As despesas de.ôtrêntes do .ôntrãto ã ser celebrado (om â licilanie ven.edora, cotr€rão por .onia da

^lôtãçào orçãmentána n": ; elêmento de

, 5ub elemento de dêsPesa:

cúusuLA qurNÍa - DA MGÊNc

5,r o Contrato terá vlgê.cla porD (dozê) m6B, a partü da data de sua à§sinatura, podendotera sua duràçãô
pÍorogâdâ por l8uâl§ € ru.€sívos pêdodos, mediante Íetmos Adltlvos, nos .ãsos prcvistos de a.ôrdô .om o an tT
ê lnclsôs da lêiFêdêraln".a.666/93,e,.om vantagêns â Prêf€ltorà MunicipàldeTabuLenôdó nortê, nã continuidade
docontrato,podendorrah€rãdô,€x.êtonotoanteao*u obietô.

5.1. Â(ôntràtada náo tem dÍeito subietivo à prorôgâçáô côntrâtuà1,

t,l.Íoda proÍogação dê co ntrâtôs §€rá pre.êdid a da rcalizaçãode pesqulsas dê Pr€ço§ de mercdo ou de Preçôs
contratados por outbs órgáos ê êntidàdê§ da Administraçáo Pública, vkàndo á ãssê8urar a manuteôçáo dà

contrata çáo môis vantâhsa pàrà à Ádm lnrstrãção, êm rc laç5o à realizaçá o dê omà n ovà icitaç5 o.

t.4. o.ontrâtô não podêÍá sêrprorogadoquando:
5.4.r. Â Contratada esteia suspene de Licnat ê lmpêdidà dê contrãtâr .om a Admini§trâçáô, no§ t€rmos do artigo 37,

ao.iso lll, aâ Lêln'3.666, d€ 19q1, ou tenhà sidodecLarada hrdô.êà pârá lkltaÍ ou contratar com aAdmini§trâçáo
rúbll.a, ênquànto perduErem os eíeitosj

t,5. A Contràtada n5o mantiver, em compatlbilidadê com ã5 obngações a$umldat todàs as .ondiçóes de

habilitação e quôlifl@çáô êxlgJdãs nà licitaçãol

5.6. A contrãtadã não concodàr com a eliminaéo, dô vâlôr dô .ontrato, dos .ustos Íixos ôu vârlávêk náo
rênovávels quê lá tênhàm lido pagos ou amortizado5 nô prrmêlrô âno de vi8ênciã da contÉtaçãó,
5,7, a proBogàção de contrato deverá sêr Pmmôvidà m€diantecêlebraçáo d€ têmo âdltlvô

cúusuLA sExra - DÂ5 ÂLrEMçóEs E DÀ Frs<ÀuzÀçÁo oo <oNlMro
6.r. No htêresse dà aoNTRAÍÂNTE, o obi€to deste Edital, Temo dê Rêturênciã e ãnexos podêrá 5er §úpÍimido ou

âcrês.ldo áté o llmltê de rSz (vinte ê.inco por.ento)dó vâlor lniciàldã.ontrãtaéo, fà.uftãnâ a suprêsão aLém

desselimite, por acordo €rÍe âs partês,.ônfôrme dirposto no àÉigo 65, §fê u ', lncllo rlda Lêi n'3666/91.
6.2. Nô lntêEssê dà adm inistrãçã o, o valor in ida I ãtuàlizado dâ .ôntràtaçáo podêráserãumentãdô ôú §uprimidoãté
o rimitede 152 (vinte € cin.ô pôr.ê.tô), comfundamêntonoart.65, §§fe2", dâ 1ein"3,666/9r.
6.1.4 Li.itãntê contràtàda icã obri8ãda a aceitar, nas mê§mâs.ôndições Licitãdãs, osacÍésclmÔsousupre$õesque

-+ 
.;dtu\di.id

w
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ó.4 Nenhum a.Íéscimo ou suprêssáo podêrá exceder o llmltê €stàbelecido nesta.ôndição, exceto a

resultantes dê à.ordo entre as partes.

6.5 - A ÍÉllzaçãô do contBto da.se-á nos t€mos do art. 67 dà Lêi FedeEl 3.666 dê 1991, *rá designãdÓ

r€presentante paÉ â.ômpanhareÍiscalizarâêntE8à dos bens e/ousê 4ot anotâ ndo em registm p róprio tod ó as

o.oíências relaclonàda§ ã execução e d€têÍminando o que for nê.ês§áno à reguarizaçáo de íalhas ou dêfêilÔs

6.6 aJiGlDâçãonãoêx.luinenreduzàrêsponsàbiLidàdeda.ôntràtàda,inclusivePeÉôtêtêÍcêiros,porquaLquer
iregulàridàdê, aindâ que resuLte dê lmPêíêições té.ni.as ou ví.lo§ rêdibitórios, €, nâ Ô.orênciã desta, não imp icà

.oÍêspônsãbilidãdê dà Aiministrâçáô ôu de sêus agentes é prêPôsto§, de conÍomkâd€ .om o ãrt. 70 da Lêi

Fêdêrâ n"3,666/9, esuasaLêraçõês.
6.7 O rêprêsêntànte dà adminktnéo ânôtârá êm regktro própdo todas as ocorências rê â.lonadà§ com a

êxêcúGo do.ontrato, indicândó dlâ,mêse ano, bemcomo o nomêdô§ funcionánbs à reguhnzàçáo êventuãlmente

envolvidôs, dêt€rmlnando o queíorrec€ssáriô à rêgolàrização dàs íalhd óu dêfeitos obsePados ê ên.aminhãndo

ô s à pontam e ntos à autorida de .ômPêtênte pà n as prcvidência s .à bívêis.

cúusut A sÉTlMÀ - DA FoRMÀ DE ÍIE(UçÃO DOS SERVTçOs

^,1, 
A li.itante ven<edora deverá executáros serviço5 dê ã.ordo com o Termo de Referência.

7.2' Nenhuma alteÉçáo podêrá 5er introdúzlda nas condiçóês báslcas e especÍfiGs deste êdital e seus

re'pe.t,vos à.e{os, sem a pÍévia e erpr€ssd dutoriu ação da aDMl\lslRÁçÃoPÚ8. CA.

7.1. quàhuer àlterâção â ser in$oduzida no Plànejamento ou not Pàdróes dê execuçâo do§ sêrviços,
quando propostâ pêla llcitante vencedora, deverá ser íêlta Por escrito ê só será executada se for
previdmênre anà'rsada e aprovada, tanbém por escÍito, pela ADMINISlRA(ÀO PÚBLl(a.

7.4- A licitante ven.edora nãopoderá ceder, trã.iÍêrir ôu subempreitar, no todo ou em parte,a exêcuçáo

dos seft(os coatràtua's sem a prévid dLtol2àçao escitã dà ADMIN slRAçÃO PÚBll(Á e mà1teÍ
plenãmênte, quâisquer que selam a5 circunstân.ias, suas responsabilidades, âssumidas por oasião dâ

àssinatura do in5tr!m€rto.ôntatual,
7.t-A exe<uçâo do Contrato deverá ser âcomPanhada e fisclizada Pôr representante dà PreÍeltúrá

lílunicipal de Íabuleno do Norte, esPecialmente desiSnâdo,

7,6 O represêôtaíte da Prefeitura Muni.ipal de Tabuleiro do NortêanÔtará em regstro PróPno todás as

o.orên<iâ t relacion a das co m a execução do conÍato, determ inando o q u e íor necessário à rê8u lâ rizã çáo
da5 Íalta5ou deÍêitôs obsêtuados,

-{Tasdec'sôesepÍovidan(iá\queLltràpàssaremãcomoplén.iddorepÍesentantedPveráosersoli(itadas
ros 5eL' \Joe1ôes em temoo habil Dara ã rÔoGÔ das medidas conven enles.

7.8 O prazo para o inÍcio da prestação dos seruiços fi<aÍixãdô em até ro (dez) dias.ontâdos a Pàrur da

data do recebim€nto dá ordem de SêNiços.

,,9 Os serviços presenciais <ontratâdos deverão ser pre5tados no Munichio de Tabuleiro dô Norte CÉ,

.oÍ€ndo todos os êventúais cu5tot relãtivos â passagens, hosredã8em, côndúção, deslocm€nto,
ãlimêntaçáo, tegu.os e dêmais despe5atne.essárias à êxêcução dos serviços â exPenÉsda <ontràtãdã;

7.ro- os seruiços não prêsen.lâls poderâo ser prestados de quâlquer lugar, a critério dâ coôtratada, Por
demanda Consultiva ilimitada, pr€stâdâ pôr es«ito através de.oreio eletrônico (e-màil)ou Portelefone,
dê fo rmâ .o nvencion al vla Consulta Escrita Íormãlizadâ à contratada.

cúusurÁorr vÁ - oÀ FoRMA DE pÀGar\tENTo E Do REEquruBRro E(oNôMrco FhNÁl{€ErRo
3.r. o pràzo parà pãgamênto será dÊ até ro (trrnta) dias, .ontado§ a pàrtir dà dãtã dà áprêsentàção dã Notà

FiscaL/Fatúrâ pêlà Gntrátàdã.

çw@'Dopt rdidi,rnahnodr
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To

s.r. o Pâ8àmento somentê §êrá eÍetuado aPós o atesto, PeLÓ r€rvidor comPetentê, dà Notã

aprêÉntada pela.ôntràtadài que contêÉ ÔdêtàlhamentodÓspÍÔdutoí*ryçd ênftêguês.

s.2.r. o ãtesto Í6 condi.ionãdo à venícação dã conÍomidadê dâ Nota Fiscal/Faturâ âprêsentada pela

.ôm os produtôí*frlço§ êÍetivâmente êntEguês
3.1, Havendo etrô na àprcsentação da Notá FkcauFatuÉ ou dôs do.umentos pêrtin ê ntes à contÍataçã Ô, Ô u, álnda,

cj;cunstância qú€ imDêça a liquida(áôdã dê§pêsà, o pagamênto Íi.ará pendentê ãté que a coÍiratadà prÔviden.ie

âs medida s sân€à dorà s, Nêsta hlDótesê, ô Drãzo para pagam€nto inkiarseá após à.Ômprcvàção da rê8ulàrDãção

da situaÉo, nãoacarEtàndoqualquerônuspàrà a contratante.
s.4. sêrá eíetuãda a Étênçáô ou glosa no pagamêntó, proporcionalà nrêgolàridãdê verifi.âdâ, sem prejuízo das

sa nções ca bívê h, cà so se constate q ue a aôntrãtãdã:
3.4.1. Não produziu os resultadôs à.ordadosi
3,4,r, Oeixou dê êxêcútãrasàtividadescontratâdà§,ou não ãs executôu.om à quaLidàde mínhà €xiSidaj

3.t. antês dô pã8amênto,âContratantêrêàlhará@nsulta Para vêÍlfi.ãr à manutençãôdâscondiçôes dehabilltâçáÔ

dâ(óntratádã, devendoorêsultado sêr imprêse, aut€nti.adô êjontadoão processÔ dêpàgâmerto.
a,6. o pãgamentô sêrá êíêtúãdo por meio de ordêm Bàncánb de crédito, mêdiànte depósito êm.Ônta.ore.tê, nà

âgênciàe estâbelecimento bân.ánôhdlcàdo pelâ ConÍâtãdã, ou poroutro meio prêvlsto nà legislaçáÔvlgêntê
/'i.7. Será .onsldêrãda como data do pâgâmênto o dÉ em que .onstaÍ como emitidâ â Ôrdêm bàncáriâ paÊ

3.3, A conÍâtântê não 5e rêsponsabilizará Pôr qúàlquêrdespesa quê vênhà a ser eÍetuadâ pêlà contratada, quê

pôrêntúÍà não tenha sido acôrdâdâ nôontràto,
3.9 o.ôrêndô âtràso no pagãmento, derdê qú€ a (oNTMTADÂ náô tênhà.oncoÍido, nê ãLgumaÍorma, pârã Ô

atrâsô, ô valor devido deverá 3eÍ acrescido de encargos morâtórios àpuÊdoscom basê na va ação do ÍndLê ceràl

dê Preços Disponibilidad€ lntêmâ (l6P-Dr) divuLgadô p€â Fundaçso Getúliô vârgâs, no pêíodo.Ômpreêndido

entrê à datã prêvistã e â do eÍetivo pâgâmênto, àdotàndo5e o <ritéíô "pÍórata temporis" pãh às àtualizações nÔs

subpeíodos iníenores a ro( nta) dias,

3.ro Deveráô sêr êmltldã! fàturas de enceramentô ão Índar os víncuLós dêtte Contrâto por ês8otàmento do

objeto, por nnal dô pràzô ou rêscisáo coÍ'tratuaL.
s-Í- §Êrão dês.ontados dê (íorma integràl ôú pàrcêlã&) sobÍe o vâlor da Íaturâ, os valoÍê§ dêcoÍentes de

lndênizàções ou de multas eventuâlmênt€ rêgistradãs.
3.12, Êm .onÍormrdade com à l€8hlaç5o vigentE será P.rmnido rcaiuste dos Preços contratados, dêsdê que

ôb.rfràdôôrterêgno F nino deo (Ln)àaoàconErdâ ddtd dd p oúô<tà or do últiTo,eàiu<tê.
3.'1, Os p,e!o> >e'áo -êàlr<bdô< pea vãiâ!áo dô Índ.ê oê PÉ,o) âo (o-'urldÔr Amplo PCÁ dÔ ln'ÚrLro

srasiêirô dê cêogràÍia € ÉstàtGti@ lBcE, ô.ôtridà no peíodo acumulâdo €m 11(doze) mêsêt àdotàndose a

.\êgúinteÍórmula; Pr= P +(P x \), ondê:

P. preço atuâl Gntes dô rcàlúste)
v : vânâçáo pêrcêntuàr obtidà (a(unuladô nos últimos doze me5ês), ôndê (P x v) signiÍr.â o à.Íéscimo ou

de.réscimo de preço decoÍêntê dê ÍêaJustê,
3,r4. CONTAATADÂ paE ôbtêr dlrêlto à coreçao, deveÍá plêltêá'La por meio de .ôrêspondência à SecÍêtâÍiâ,

expli.nândôa roÍmádêapli.açãodo índice e ó valdrêàiustàdo emãtéo1(dod)oçsdecimaÉ.
3.r 5. (a$ à CONTRATÁDA não soLlcltê têmpêstivàmênte o reajustê € prorogue o conÍatÔ §êm pleiteá lo, ocorêrá

3-16. Íambém ô.orErá a prelusso do dneitô âó rêalustê se o pedido tôr fôrmolãdo depois da êxllnto o (ontrato.

cúusulÂ NoNÂ - DÁ su.coNÍMrÂçÃo
9.1- A subconÍataçáo não àltêrã ã r€sponsabiLidade dã Contratada, a qualcÕniinuará íntegÍà ê soldária

9.2 a5 subcôntràtaçóes porventura reãlizadas5€ráo intêgralmente .ust€ãdas pela Coniratada.

\
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9.1.4 Proponente ven.edôrâ da licitação, Poderá subcontratàr os seNços,
Lmite àdmiudo pela admini5trãçáo, .om a anuênciã Préviã da Cestorâ

lvt
"fo

*p. o-" -,à;+
cumprimento do art.72 da 1e|8.666/93 e suasalteráçóês;

9.4 - Não poderá ser subcontratada emPrêsa que tenha participado do processo licitatório e que

sido.onsidêráda inabilitada,

9.r - quahuer subcomEtação somente sêrá Posível <on a ânuência Prévia da PreÍeitora 
^4uniciPal 

de

TABULEIÂO DO NORTE, que €xlgiá contrato firmado êntre ã emPree vencedora êô seu subcontratado,

mediante ã âprêsêntàç5o de todos os do.umentos exigidos nê.te Edital e autonzação exprêssa da

Prêfêltura Municipal de TABULEIRo DO NORTE.

9.t.r Da solicitâçáô pEvlstà no item acima, .onstârá êrprêsàmênte çue â êmprêsà .ontrãiâda é a única

rêspônsáve I por todos os se ryiços êxe.uta dô s pêlà Subcontratàda, pelo fâtuÉmento êm seu excludvô nomê, e por

todososdemaiseventosq!ê€nvôlvàm oobjeto desta ucnaêo.
9.6 'o contrato fimado entre a ConÍãtàdâ ê a SubcontEtada terá àPrêsentado à PrefeituÉ MuniciPalde

ÍABULEIRo Do NORTE, quê poderá obietar r€laiivamente às cláusula5 que possân vhêm seu detfavor ou

ensejarresponsabilidadês e enGrgos de qoalquernãtureza.
a\.6.n Nêstê.ôntrãto dêvêrá êstar expresso que a êmprêsã CoNTMTADA será â únlcà responsável por tôdÔs os

seryiços ex(ut das pela sub.óntrâtâdâ, p€ o fãluÉmento eú seu êxcluívo nome, e Por tônós ôs demãis eventos
quê ênvolvâm o obieto Droposto desta li.itação.

9.7 - Eh hipótese nênhuma haverá relacionàmênto .ontÉtlal ou legal da CONÍMÍANTE com os

9.4- A CoNTMTANTE resetua'se o direito de vêtàr à uiilizâção de sobconÍatadas por razóes técnicas

cúusulÁ DÉoMA - DAs oBRrcÀçóEs DA cot{ÍMÍaNTE
ro,l. Solicitar a execuçáôdô ôbiêto à CoNTFATADA atEvés da emis§ãodêordêm deCompraê oú s€friço.
1o.r Prôpôr.iônãr à CONÍRATADA tods ó coid(õ€t necêssárias ao Pleno cumprlm€nto dâs obrigãções

dêcôtrêntes do Temo contntual, inclusive .óm ô fôrnê.lmento do objeto do <eriàmê, côn§oantê estabelece à Lei

Federâ I ne a.66 61991 e suas ã ltêrâçõ€s.
ro.l. Fis.âlizâr o obleto deste contrato atrâvés de suã únldâd€ competênê, podendô, êm dê.orên.ià, solicitar
pbvidênciàs da CONTRATADA que atenderá ôu Íústmcará dê ímediâto.
r o.4. N otifica r â Co NTBATAD4 de q ua lq u€r irre8 u laridãdê d ecorente da erê.úçãô do o bieto contÉtua l.

^o-5. 

Eíetuar ôr pag:mêntos devldos à CONTÂATADA nas <ondlçõês êstàbelê(idas neste conÍâtô.
,0-6. Âpller às pênãlidadês prevktas em lei € nestê instrúmento,
ro,7, Êxigir o cumpiiúeôto de todos ô§ .ompromksos âssumidos p€la aóntràtàdà, dê acordo com as cláusúlas

conÍatuals ê ôs têmôs dê !oà propostà,
ro.a. Notri.ãr a Contrãtãdâ, por êssito, sobrê imp€rfêições, fãlhas ou iregulaÍidâdês .ônstàtãdàs nos seryiços
prêstãdos, paÉ que sêiamâdotàdãs àsmedidas.orêdvasnêcessáaàs.
r o.9. ExigiÍ d a Contratada, â qoã lq u ê Í tê mpo, docume ntaçáo que cômp róvê o corêto e tem PestivÔ pàgà mênto de

tôdo§ êncargôs previdênciários, trabalhistas, Íiscaú e cômêrciãis dêcorcntes dà €xe.uçáô d€ste Contrâto.
1o.ro. Rêcêber o objeto do contEtq a$avés do sêtôr r.sponsável Por seu a<ômpanhàmênto e Íiscalizaçãô, êm

coÍíomidadê.ôm ô àrt.71, r, dã Lel n" 3.666/91.

CúUSULÁ DÉCl^ltÂ PRI^iEIRÀ - DÁ5 OBRIGÀ(ÕÉs DA CONTMTÂDÀ
a contratadà, aLém da disponibllizaéó d€ mão d€ obrà, dos equipamêntôs e mãteriàis necesdrlôs à p.rfêitã
execução d6 setui(os, bêm .omo dãs obri8ãçóês constantes resê Edltâ|, obriSà sê â:
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To

,.r n.ià., à< àivoà.ê,.m rÍ p.azo dê are ro (oezr diá\ ápo, o re.eOinenro oe auroriz"reo Oo à§
prêstação dos sêdiços nos resp€ctivos loGk vkitàdos de íomã .ronológi.a preverdo, iníomando, em tenpo
hébil,qualquermotrvo impeditlvo ou que a iúpo$ibrlite deassumiro se-iço coníorme o estabelecido.
í.2 Apresenta., antes do iôício das atividades a serêú Êalizadas nas dêpendências do Conüatante, reLaçáo do
pe$oal a ser aloédo nos respe.tlvos seoiços, coú dados pesoais de identiÍi.ação e ôantê]a rigorosamente
atuallzada, se for o caso. A.ritério do Cônkôtãnte podeú ser, aindã, soli.itados dô.umentos cohp ementãres, tais
como: documentaçã o comp ro bató a dê idonêid ad€ ê dê quà liÍicaçã ô proíissio nã l dos pÍôJissiona k q ú€ trà bà lhà Íão
nâs dêpêndên.ias do aonràtantê, Cartêirã Proi$ionà|, CaÉêira dê Sàúde € ficha inaividuàl .ompleta, dà qua
constàráo todos or êlêmêntos necessános à peí€ita identiÍkaçáo de cada proíissional, Ápresentar, qoàndo
solicitado, comprovâÍtes de pa8ãmêntôs dê b€n€fí.iôs ê Encargos s@lals e Trabalhistas.
n,l. Mànter, durànte o setuiço nas dependênciâs do Contratantêi sêus empreSãdos, dêvidàm€ntê unlformlzâdós,
portando, sua idêntií.àÉô, côm seu nohe, funçáo e o nome da Contratàda, não sendo admitidos úniformês
in.omp etos,suiosoucom màuàspe.to,
n,4' sêlê.ionàrê trelnar rigorosamente seus empregadosi obsêryãndo qúàlidàdê5 tàls.omo polldêz, dk.nçãô, tàtô
para lidar com o público, ftendo a contrãtãdâ, pârã tôdôs o§ êíêitos l€gais e adminkràrivos, responsáver perante o
contràtànt€ ê têr.élrôs pêlos atos e omissõesporeles prâticâdosnodesêmpênho desuãsfúnçóê§.

^r.t- 
A$umir de Íoma int€8ràl € lllmltâdâ à vlncllaêo íabalhlstã exclusúa dos seus empregados, no desempênho

dos §êtulçôs ôbjeto deste Contrato, r€spondendo pôrtodôêqualquêrônu§rupôrtâdopêlo contratante, decorente
de eventuàlcondênaçãô êm dêmanda Íabalhista propostà por seus empregãdos, aútorizàndo, dêsdêjá, ã r€tênçãô
do§ vàlor8 .ór€spondentes aos céditos êxhtentês de§tê CóntEtó ê dê ôuirôs Ootuênturâ exi

n.6 Prêstar, no prazo máximo de 7, (*tênta êduàr) hôrâ§, tôdôs ôs ê<lâ recimento 5 queíorem solicitadospeLo
contràtantê,.úJâs rê.Iâmaçóes 5e obrigà prontàmênt€ ãt€ndêr, dêd8nândô um rêpresêntântê ôu prêpo{o .om
poderes para traiar com o Contrãtantê.
n,7'ln§trúÍ â máô de obra que venha ã prestar seryiçor nas dêpêndên.lâs dô (óôtrâtântê ou â manter contato
dÍêto com sêus sêBldôÉs ou prcstâdores dê *diços, quànto às nê.êsldãdês dê âcâtâr as orleôtaÇões !o
pre po sto do co nkata ntêi in.llslve qua nto a o cu úprimento da 5 nomas intêmà §.
í.3- Pemitn ao Contntante a fkcallzàçáôi â vlstóriâ dos serviços e o ace$o às suas dêpêndên.ias, bêm .ômo
pre !tàr, qoa ndô .ôll.ltâd as, inÍorma@es vkãndo o bom ànd ãm ê n tô dô§ sêtutÇor.
í-9 Prcvidenciar, imêdlàtàmêntê após o recebimento de eli.itãçáo do Contràtànt€, o àfastàm€ntô nê quàhueÍ
êmpregado ou preposto qu€ êmbah« a fhcall2ãÉó óu que se corduza demodo in.onveniênte ou incompàtÍvel
.om o exer.íclo dâ§ funções que lhe Íorem âtribuÍdàs, ou, àlndã, âquêlê quê, a .ritériô do <onúatante, não etteia
habilitàdo e/ou quâllfl.ãdô pãÉ a prêstéçáo dos seryiços.

.\-1o-AsseguEr ão Conúatãntê ô dlrêlto dê n%llaÍ, sustar, recusãr, mardar deíazêr ou rêíaz€r qúàlquêr sêÍvkô
qoê não êstêJâ dê â.ordo com a té.nicã ãtuã|, nomàs ôu êspê.lflGções e que atentem contrà a sua segurançà ou ã
dê têrc€iror, íi.ando cêrto de que, em nenhumà hipótesê, a fàltâ dê fis.àllzâçáô do aonÍatant€ eximÍá a
Co ntratad à d e s u as rês pon sà billd âd€s pbvêniêhtes do ContEto,
Í.Í. Atênder d€ imediato às reclamaçóês do aôntratànte sobrê ô execução do sefliço, No .aso dê recúsà ou
aêmôrâ por parte da Contrãtãdà dê ãtêndlmêntô â qualquer reclamação do Contratantê, podêrá êstê onfiâr à
out rêm a €xê.uçáo dor se-iços reclàmados a €xpen sas dà contEtãdâ, . úJâs dês pêsâ s iÊ rão d€s.ontad as, de uma
só vê2 quando do pagamênto mensalslbsêquêntêdêvldo p€lo ContEtarte, náo cabendo impugnaç5o de sêo vàLor
e sem prejuízodãspênàlldâdêsôbíveis.
Í,r2..ônimLârâ ÍEquêrcia dos seusemprê8àdos quêvênham â prêstâr sêúiçôs nâs dependências do Contrãtànte,
responsàbilizandcsê p€Lã ís.allzaéo diária deles, inclusivê no pêíodo noturno ê erp{ialmentê no! horáriôs dê
substitu(áo dos plântonistãs quê, êm nênhuma hJpótese, poderão se reticr dos prédios portando volumes ou
obj€tôs sêm à dêvidaautorizaéo.
n.r, Opêràr€ ã8k.om oreanizaç5o conpleta,íorne.endo a máodê obrà necêssária à exê.ução dos sêNiç6 obiêto
d ô cô.trato, rea lizândo, t m bém, todà§ às à trvldâdê§ inêrêntes à n neçã o, .oord e naçã o, fis.a liza çáo, ã dm in isrraçáo
eexe.uçáodossêrylçôs.
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n.r4 Conduznseus trabaLhos em harmoniã (om as atividades do Contratante, de modo
andamento normâlde seus serviços e horáriosestabêlê<idos em normàs intêrnas, nêm

nrêeularidadesverilicàdàsnãexê.uçáodôssêr4ôi
Í.r9 Ar.ar excluívâmêntê .om todos os custos rclativos

/-tn.âiiêÊàndô& do r€spe.túo custo d€ todà à mãô dê óbrâ ê

qúàisqúêÍ ônus r.làtivô! ào

à r€àlDãção .ômp êta dô sêry|çô .ôntrâtâdô,
dêmals iGuhos ne.esánbs ao cumprimento do

lvt 1ô

ue de recuEos màten'ãis ou humanos,
í,15 Exe.utãr os sefriços obedecêndo às té.nicas apópriadas ê .om êmprêgô dê máô dê óbrâ dpê.iâlizàdâ,
materiais etécnicde p m€ irà q u álidàdê, ôbsefra ndo orientaçáo do Contrata ôte.
tr,i6. Rêspônsãblll2àFsê porqualsquerireguhndêdes, ainda queresultànrês dê impêrÍeiçõês técni.às oú vÍ.ios pré
existentesnosêquipãmento!, otquals náô lmpllcàm em <oÍêsponsabilidade do Contratãnte oude seusãgentes oo
prêpôstôr, sendo que a rcgulâr Íkcàlizãção dos kryiços p€lo côntràtànt€ nãô êx.lúinem reduz a rêtponsabilidade

Í.r. ManteÍ dlsponlbllidad€ de p€ssoalem nívêis quê pêÍmitàm âtêndera Contratante, bem <ono impedir lue a
mão dê obra qú€ cômeter faltô diÍiplinâr qualiÍicada, como de natureza gràv€, sêja màntidã oú rêtôrnê às
instalações do Contràtànte.
Í.13. Rêsponsabilizar* pêlâ exê.uíão dos sêBiçô§ .ontEtadot obngando{ê a rcpaEr, exclusivamente às suas
expênsàs e dêntrô dos pÉzos estãbelecidos, todos oi deÍêltor, êrot, íâlhâs, ómlssõês ê quâisquêr ôutÍas

Í.1o' assumlr ó ônus p€lo re.olhimênto de todor ôs impôstôs, tâxâs, taÍiÍas, contnbuiçóes ou €moLumentos
federak, estaduài§ ê munlchãk, sêgurc dea.identedo tÉba ho, quê incldãm ou vênhâm à In.ldlr§ôbr€ ós sêtuiçós
objêto dô (ontrâro, apr€*nt ndoos.ompbvantêtquândôsôlkitâdospelocontEtante.
í.21 Àssumir todas ãs respónsábllldades legâis, dànos matêriãis ou p€ssôàis q u ê Íôrê m .âúsâdos à têr.ênôs, seia
pôr àtos próprios da aonthtadã, sêlà pôr àtôs de seus operários ou prepostos, sêm qúe issô vênhà à Íêdúzlr ô
dÍ€ito do (ôntatante de exercêr a màir ãmpâ e.onplêta íis.alizàção dos trãbàthos.ontEtãdo!, pôr mêiô dô
responsáv€ d€slgnadopara esteíim,
í.» ReLàtar ao Sestor do côntrâtô toda e qualquêr nrêgulãridade obsefrâdâ nôs tôcâi§ dê prêrtação no seryiço e
quê polsãm representar ris.o ão pàtrimónjo, à documentaçáo, aos sefridores e .ontribuinres,
n,rl ndicar úm §upetuisor para reãlizar periodi.âmêntê, €m .ônjunto com o Contratànte, o a.ompanhâmento
té!-i(o dàs àr',ioaoêi viàndô à qLá'idade oâ predacSo oo\ §€tuiçô<.
tr.r4- Rêsponsabilizarsê pêlos dãnos aosadôs dketêúente ão Contrãtànte ou á têr.eÍos d€.oÍêntês dê rua culpa
o u dolo nà ê!êcoçã o d o @ntÉto, não exc luindo ou r.duzlndô êsâ rê spônrab ilida de, a Íkca lizãçáo do Co nt Étã nte
em seuâ.ompànhàmêntô.
í.rt Manter, duântêtodáàêrêcuçáodo.ontrato,todâs as.ondiíôesquê.ulmlnaÉmêm sua habilitaç;o.

a-í,26. sólu.iônaÍ eventuais deÍêltos àpresêntâdôs nos €quipamentos, através de conserto do compônêntê
ueÍeituoso ou ãtràvé§ dê §úbstltuição por outro .om .arãcteí§ticãs ê qúàlldàde igual ou superior, sem ônus a
.oNÍRAraNrE, no pEzo máximo dê lo (trlnrâ) dras;
n.r7. Pagar seus empegàdos no prazo previsto em lêi, sendo também de sua retponsabitidade o
pagànento de todos os tnbltos que, dlretá ou indirêtãmêntê, in<idam sobre a prestaçáô dos seruiços
.ôntratados inclusive as contribuiç6es prevideôdárias Ís.ais e pârâfiscâis, FcTs, PlS, emollme.tos,
segoros de acident€s de trabalho etc, Ícando excluídâ quâlquêr 5olidariedade da Prefeitura l',lunicipal por
eventuais autuaçóes administratlvas e/o! judi.iàis uma vez que a inadimplência da (ONTRATADA, com
reíêrên.ia àrsuas obri€Fçóes, nãô se transfêrê à PreÍeitura Municipalde TABULETRO Do NoRTE;
Í-28"Disponibili2ar, ã quâlquertempo, toda documentação refêrente âo pâgâmênto dos tributot, seglros,
eôcargossociãis,trabalhistas e prevlden.lários rela.ionados com o objetodo CONTRATOj
n.r9 Rêspondêr, pecuôiariàmente, por todos os da.os e/ou prejuhos qle forem càusados à Uniáo,
Estadoi Muni.ípioou tercelros, decorentesdà prestàçâo dos seruiços;
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ESTÀDO DO CEÀRÀ
PREFÉIÍURA MUNICIPÀL DE TABULEIRO OO NORTE

sEcRErÀRÁ DE ÊDUcaçÃo BÁsrcÂ ,)

b.m o.o rod"\ "\ dp.pe\"\ !om àlreltaçáo e deslo. dm"-ror 1ê. ôL!d o, pàrà á

n,l1 Emissão de relatóriosdosserviços Prestados;
Í.ll Segulr plena e fielmente as especiÍicaç6es contidas neste Temo d€ Reíerênciâ,

(úusul DEctMA SEGUNDÀ - DAs s,aNçóEs E |NFRA(õES
12,1, Pela inexecuçâo total oo pardal do objeto do contrato, ero, inpeíeição ou ÍÍlola na execúção,
inadimplêmênto contratoal ou não veracidade das inÍormaçóes prestãdas, á CONTRAÍADA estará,
segundô a eitensáô ou fâltâ, sulêlta às sêglintês sançóes àdministràtivas, além de outras penaljdad€s
d"iprinàdãr nã I p' 3.666/91 oJ nã legi5là!ão d. r.8án.rã:

lll ' suspensão temporlria do direito de pàrticipar de licitaçãô e impedlmento de conÍatar com a
Jr€íeiturà MJn(ipâldeTábuleirodo None. PMÍN, oelo prãzÕ d. alé o) (doi\) dnor:
' V oedaraçao de inido.e.dade pà6 ''c'tar ou admnisvaçáo Publi.a pnquànto

perdorarem os motivos determlnantêsdà plnlção limltada a 05 Ginco)anos ou até quê seja promovida a

reabllitaçáo perânte â autoridade da coNTRAÍaNTE que àplicôu â pêôalldade, a quàl será co.cedida
sempre quê â CoNÍMTADA ressãr.ir a Administrãçáo p€los preiuízos resultântes e após de(ôíido o
prazo da sànção mê..ionãdà com base no ad.4a, inciso lll- A rêãbilitâção da CONÍRATANTE que soírer
esta penalidade poderá ser por eita requenda após o, (doÉ)anos de sua apli<ação;
V A licitântê quê, convo.ada dentro doprazo devalidàd€de sua proposta, negarsê a asslnar o termo de
contnto, d€ixarde entregara docu me.ta ção exjgida para o certame ou apresentar documentaçáo fak.,
ensejar o retardamento da exe.ução de 5eu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou Íraudar na

execuçáo do contrato, compôrtárse de modo inidôneô ou cometer iiâudê Íis<al, gaÉnudo o dirêito à

ampla defesa, Íicará impedida de li<itar e contratar com a administraçáo públi<a, pelo prazo de até ot
(<ln.o) anos, sem pr€julzo dàs multâs previstãs no edital das demair .ominâçóes lêgais.

§ 1". Pârà posiibilitar a melhoraplicasâo das sançóes estabelecidas no an- 48, teôdo por base 05 rrinchios
da proporcionalidade, da razoabilidade, da interprêtaçáo sistemática e teleológia e, ainda, da
interpretaçáo da lêl cônfôrh€ ã constituiçáo, às irrêgulãridàdês êvêntuâlmentê cometidâs pelã

^oNTRATADA 

serão as5im deÍinidas;
, FALTAS LEVÊS: .aractenzâdas pela execução nreSriàr ou descumpnmento de obrigáçóes que não
ã.âretem êm preiuizosr€levànte5 pãra â Admini5traçáo, nem inviabilizem â prestâção dÕ sêruiço, puníveis

ll FALTAS GRAVES: cãrãcterizâdãs .ono âquêlãr que â.âret€m trânstornos signifi.àtivos à
AdminisÍaçáo ou que iôviabillzem, totál ou parciàlmentê, a execúçáo do ConÍato, notadamente em
decorência de conduta dolosà ou culposa dâ CoNÍRAÍADÀ punívels com advertêncla e suspensão;
llr FALTAS 6 8ÁvÍsslMAs: .ôracterizâm'se pela ineiecução totâldâs obngaçóes quêácaÍetam p.eJuízos
rel€vantes aos seryiços da Administração, iôviabilizando totalmeíte a execuÍáo do Contrato em
decotiência de conduta doloe da CoNTRATADA, dêcoíênte de íràudês na licitação ou na exe.uçáo do
ContÉto, punÍveis.om dêclâraçáo de inidoneidade.

§)" Ao lon8o dà ü8ênda do contràtuê|, o à<úmulo de.ondutâs Íãltoràs comêtidasdeÍorma reiterada, de
mesma clâssiícação ou não, bem como a5 reiôcidências, enseiará a aplicaç5o pêlã Administração de
penalidade5 relacioôadas às f altas de mâlor gravidâde,
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§ i" . a' Multàs seÍáo aplicaoas nat hipotp\ês de làltàs leves, graves e trdv6rmrs, tl <d$. líes
modãlidades, sem prejuizo de ôútrãs sãnçóes prevlstas neste Edita:
I - Moratória no p€r.entual de o,5 * (meio por cenlo) por dia de inadimPlên(ia, alculada sobr€ o vãlor
globàldo contrato, limitada lou (dez porcento)o! sela, por ro(vinte) dias, càso a (oNTRAÍAoA não i.icie
o serviço no prazo êstipuladô e nas condjç6es avençadas;
Ll i,4oratória no pêrcêntual de 1í (dois por cento), calcúlada tobre o valor total do Con$ató, pela

inadimplência além do pÉzo mencionâdo no inciso l, do §r, o que podeÉ enseiara re§.lsáo do conúato;
lll À,4oratória, no percentualde o,'u (mêio por ceúo) dôvalortotaldo contrato, pordia dêatraso, peLa

lnobsêruáncia do pÉzofixado paÉ aprese.tação da gaEntia, atéo limite máximo dê ro*(dez Porcento);
lv . compensàtónà de 51 (cinco por centô) do vâlor total do Contrato por faltas grâves e, na sua
rêincidênciã, êssê pêr.êntuãls€rá dê loz (dez por cento),
V - Compensatória de lox (dez por cento) do vãlor totâl do contÉto, ôas hipóteses de inexe.!çáo total
deste, com ou sem prejuízo para a PrlTN/cE;

§ 4''asuspensão nas hipóteses dê faltas graves e gravÍssimas, êôtre as quais:

l- Não áp_e\pltáção, ao pràzo esubele.'do no in:uLmênlo Lonvoetórlo, dosdocJ_entÕteligido\i
'l NáoassiaatJÉ do ConÍaro quando (orvo@do deítro do prãzo de vãlidàde dd p opostà:
lll Náo manútenção da propostã,
lv Retâ rda mêôto injustifie do ôa exêcuçáo do se u ôb,eto;
V ReiteÉção ex(essivà de mesmo comportamento já punido ouomlssãode providências parareparãção

VI-Manotençâo da inadlmplência àpósvên(ido o prazo da Advertência;
Vll- Falha 8râve na êxêcução do contrato;
§ 5'. A oeclaràção de inidoneidade nar hipótesês dê Íàltàs 8rãvíssimas:
| . Compo.tarse de modo inidôneo;
ll -cometerírâude fls.ãl;
lll . Fraudar na execuçáodo Contrato,

§ 6' a penâlidade dê suspênsão poderásêraplicàdâ pelosseguintes prazos:
l. Por ãté ro (trinta)diar, pelo.onetime.to da Íâhâ relativa aos ln.isos V, Vldo § 4',;
l- Por até 90 (noventa)dias, pelo cometimento das fàtas relativasaos lôcisosl,lldo§ 4'.;
ll- Pôráté D (doze) mesês, p€lo.ometimênto dãs Íàltàs relàtivãs ãos lncisos llle rVdo§ d;

/;\V. Pôraté24 (vintê e quatro) me5es, por Íalhar gEvemente naexecução do teruiço rêlãtivâ ão n.iso Vll
Jo § 4';
§7'.4 penalidade de inidoneidade seÉ aplkada poraté t (ciíco)anosquando:
I A licitante aprêsentar documêntôs fraudulentos, adulteÉdos oú falsiícados ôo Coôtrato, obietivardo
ohter, pàrã si ou pàrà outrêm, vãntàgêm indêvidãj
ll. Prati.ãr ãtos ilegaitou imorais vi5andofrustrar05 obletivos da contrataçâo;
lll Comportarse dê modo lnldónêô,flzerde.laraçáo falsâ o! .om etêr frá ú de fiscal.

§ 8'- o âhaso iniustiícâdo nà execução do Co.tràtÕ, por pêíodo superiora io (tnita) dlas, bem como
náo manter atualizada todas as condiçóês de habilitaçáo e qualificaçáo exigidas, deveé enseiãr a reÍcão
do Contrato, exceto se houver llstlÍlcado intêresse públlco em manter a avença, hipótêsê êm qu€ s€rá
apliada multa nos percentuâls e graduâçóes âplicávêh à o<oÍênciaj
§9'AsmultasapllcadâssêrãôdêscontâdâsdaFaturâ/NôtáFiscâ|,dagaramiáoudecréditoeristentenâ
PMTN/CE em relação à CONTRATADA. Caso o valor da multã reja supenor aor créditos existentes, a

CONÍRAÍADA deveÉ re.olhê lâs, no pÉzo de atért (qolnzê) dias, mediante DAM em favor dà Prêfejtura
MunicipaldêTàbúlelro dô Nortê, a.ontárdá dâtá dá.ofrlnicaçãô oílcial pàrà pagamento. No <aso de não

_+ç*tu\wi.ii

§
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pdsdherlô,o vàlôr comple.entàr 3êrà cobràdo j"d'.'àlmente, consoarteo dÉposto no §, do d-.46'e §
fdoárt.87 da Lein.o 8.666/9r, a«escido dejurosmoratóios de o,5z(meio porcento) ao mês;

§ 1o' ' os pÉzos de adimplemento da5 obdgações <ontratadas admitem prcrogação nos casos e
cond(óes especifiGdos no § r' do àrt. t7 da Lei 8.666/9r, e a solicitaçâo dilatória deverá ser recebida
contenPôrâneâhente ao Íato que a ensejarj

§ Í! o pedidô de proíogação do prazo para início da execução do seryiço não teÉ eÍeito suspensivo e
deverá ser encaminhàdo por es«ito, ânt€§ de expirado o prazo contratual, anexando.se documento
comprobató o do alegàdo p€la CONÍRÂTADA, competindo a autoridade competente gestora do contrato
ã con.essáo dã proroga§ão pleiteadaj

§ 12' ' compête ê autoridade competente gestorà do contrato a aplicaçáô dàs penâlidadês prêvistâs

§ rJo Da àpli.áç5odas penâlid.des previttas nos lncisos l,lle llldo art.48 do Decreto Munlcipal, caberá
rec!6o, io prazo de ot Ginco) dlas útels, .ontâd ôs da notifi.aGo, que s€rá dingido à autoridade slp€rior,
por intemédlo da que prati.ou o âio, ê qual poderá reconsiderar a soa decisáo, ou, Íazêlo subir

-devidàmerte 
nÍormddo\i dá pera'idade prevista .o l.(iso lv do mes-o aÍt., cabeã pedido de

'\e.oNoe'á(ão de decisáo ao PÍete1o Muni<ipà|, r pÉuo de o (de4 ous Jrei\ d (onrdr dd odrd de

§ 14'- Ás sànçõês de multa poderáo ser apllcadâs conluntâfrente com as demais penalidades previstas no
art. 43 do Dêcreto Municipal, segundo a naturêzâ e â gravidade da falta comêtidã, fâ.ultadã â dêÍêsã
prévia do CONÍRATADo nô respê.tivo procêrro, no prazo de 5(<inco) dias úteis.
§ r5! As Penâlidâdes serãÕ obriSatonamente registÉdas na imprensa ôÍicial e, no.aso de impedimento
de llcltar ê.ontrâtãr cÕm a administraÇâo públl(aj

§ 16'' 05 atos administratlvos dê âplicação das sê n ções p revistas nos lncisos Ille lV do art, 48 do Deoeto
Municipal, bem.omoa re5<itão contratual, serão publicados resumidame.tê nà imprenta olicial.

cúusuLA DEcTMA TERCETRÀ - DAs NoÂMAs ÁNÍtcoÀRupçÃo
11,1 As partês declaram, neste ato, que <ônhe.em e entendem 05 termos da Lei n'1!.846/20rr (ei
anti<orupçáo) e sua Ieglslaçáo coíêlata ê €stáo cientet que na execuçáo do in stru me nto .onvo<atório é
vedadoàs partes ln.llindo sêus êmpregados, prepostos e/ou gestores:
I . Prometer, ofêrecer ou dar, direta ou indiretamente, vântâgêh indevidà ã àgente público ou a qlem

.§uerqueseja, ou a terceira pessoâ a ele relãcionada;
,l (nar, de hodoÍraudulentoou irrêguhr, pe$oa iuídia para celebraro presente conkatoj
ll - Obter vantàgem ou beneÍício indevido, de modo fraudule.tô, de modlÍicâées ôu proíogâções do
instrumento convo.atório, 5em autorizaçáo en lei, nô âto .onvo.àtóno dà li.itaç6o o0 nos respectieos
instrumentos contratuaisi
lV- Manipular ô! fraudâr o êquilíbrio econômiceíi.an.elrodo presente contrato; ôu,
V De quálquermaneirô Laudaro presente contratoi âssim como reâlizãrquàisquerações ou omissóesque
.onstituam prática ilêgal oú de corupção, no5 temos da Lein" 12,846/101l, do Dec.eto n.8,42o/2o1t ou
de quaisqueroutÉs leiso! regulamentos aplicáveis, ainda qle não rela.lonâdas com o presente contràto.

cúusulA DEoMA quÁRÍa - DA REsctsÂo
r4.r. A inexecução totãlou pàrdâl dô .ôÍ'iratô enseja à sua rescisáo, se houver uma dà s o.oiiêncià s prêsc ritàs nos
àrti8ôsra 3r dâ 1ein.3.666/9ridê 2íoól9li
r4,1,r. Â Resisão dê.ônúato poderá ser:
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art, ioe, "r",letE "e".damêsma lêi:
b) amrgávê|, pôr â.ôrdo eí'tre as partes, êso haja conveniência para a conÍatant€, Íeduzida a t€rmo no Pro.eÍo
administrãtivo, dê§d ê q uê, .úmpído o estabele.imênto no t fdo art.79 da 1er3.666/9r;c)rudicial, nôs teÍfros da

14.:. A Res.isão adminktrativa ou ãmigávelserá pre.edidã de autorizaç5o eÍ tã e fundãmentàdà da âutoridàae

r4.3. Os @sos de rescisáo contràtuãlsêrão íormàlmênte motivádos nos àot6 do prô.êssô, fi.ândo as€8uÊdô ô
.ónÍãnitónó ê anpla detusa.
r4,4, Constitu êm motivo pa É r€s.kã o dô aôntrâtô:
â ) o n áó<ú hpÍimento d e .lá usu la s contÉtua k, êspê.iricàçóês € prà zosi
b)ocrnpÍir. roúrêBJlaÍoedàtsula)rcn..ctLci,espe,li!âçõe!eprrzo\i
c) A lentidáo do seu comprlm€ôtô, êvando a Administração a .onprcvar a impossibilidãde da con.lusáo dos
s€ruiços ou íorne.imento nos prazos estlpulãdo§;
d)oàtrâso rnlus ncadó do início de seryiço semjustacusepréviãcomunioç5oàadministràç5o;

,r-i) a paralisãção do sêfriço ou do romecrmênto, €mjústà.âúsâ ê prévlã.ômunl.âçáôàÂdmlnishâçáô,
, o dêsàtendimênto dàs dêtêrhrnações regulares dã autondade designada parà ãcompânhâr e Íiscalizâr â sua
êx€cução, asim como as de seus supênor€si
g) o cometimentô r€ltêrâdô dê faltas na sua erecução, anotàdas nã lorma do pará8rafo primêiro do àrtigo 67 dã Lei
n'3.666i dê I de iunho de r99lj
h) A decretaçáo da fã ên.lã ôú l.stâuração da insolvên.ia civiL;
l) a drssôlu ê ô da sociedâde ou o Íãl€cimênto d o .ontÉtãd ô;

D A ãlt€râçáô sóclal ou a modiÍi.ação dã ffnãlidàdê ou dá êstrúturà da êmprêsã qúê prêludlqú€ â êxê.uÉô do

k) Râ2óêsdeint€rc$e público, dê ãlta r€lêvân.iã êàmplô conheclmênto lusüiicadas e deteminadas pela máxima
a uto idadê Ad mln lshativa a que está subordinado o contratante ê €xârânâs nô prô.ê*o ÁdministÍàtivo à que se

l) A supre$ão, por partê dã ÂdmlnktEçáo, dos nâtêriak, ãcaÍetando modÍicâÇõês do vàlor inkiál do contrãiô
â ém do llmlte pemitido no parágnío pímêlb dô ãrrlgó 6t dâ Lei n! 3.666,de 2i de iunho de r99l em cãsode não
.on.ordáncia por pãrtê dã êmpêsaj
m)a susp.isáo de aa execuç5o por ordêm ês.rltâ dâ adminbtraçáq por prazo superior a ro (cento e vinte) diàs,
sàlvo êm .aso de ôlêmidâde públkã, gràvê pêrtúbàçãô dâ órdêm intema ou guerc, ou ainda por repetidàs

4sp€nsôês quê totalizem o mesmo prãzo, indepêndêntêmênt€ nô pâgâmento obrigaúío de indenDãções pelãs
,lcessivas ê .ôntràtualmente lfrprevistàs desmobilizaçóês e mobilDaçõ€s ê ôutrd prêvistâs, âssêgurado ào
.ôníatado, nesses.asos, o dÍeltô d€ ôptàrpêlasu§pênsão docunprimento dasobnÂaçõesâssumidasàtéquêsêjá

n) Á ocorênciã dÊ caso lortúltô ôu fôrçâ maioÍ,regulamentecomprovãdã, impêditiva dà exêcúçãodo.ontrâtô;
ô)o d€Íumpnmentododisposto no hclsôvdôân. 27,*mprejulzodassançôespenãG.ablvek:
p)o recônhê.imeôtodosdireitos dà Adminlstràção, êm.à§ôdê rês.i§ãó âdmi.isrãtivà pr€vGta no art.77 desta Lei;
q) A sub.onÍãtãçáo totàl óú parcral do seu objeto, a associãção do .ontratâdo @m outlêm, a cê§sáo oo
kânsíêrência, total ou pàrciãl dà pólldô côntrâtual, bem como a tusáo, cisáo ou in.orporação, que implique
violàÇáodà Lêldê Lkitâç6es ou prcjudique a rêaulãr exe.udo do.ônrrâtô.

ESTÂDO DO CEARA

SEcRETARIA DE EDUCAÇÁO ÊÁ§ICÂ

a) DeteÍminadã poràto unilateÍal€ escrito dã.ôntràtantê, nôscàsôs€numêràdos nôs incisôs là X ê

dâ lêi3.666/q3, nôtiÍi.ândoiê ã.ôntEtadã.om àntê.êdên.ia mínimà d€ 3o (trintã) diàr obsêryàdo

cúusuLA DÉoMAqurNTÁ- DAs DtspostçôEs FtNAts
rt.l. A CONTRATADASe obriga a mântêr, durântetodã ã execução do contrato, em compatibilidade com
asoÚigaç6es Porelê âssumidas,todasas condiç6es de habilitaçãoe qualificaçáo exigidas na licitação.



ESTADO DO CEARÁ
BULEIRO OO NORTE

SÉCRETARIA DE EDUCAçÃO BÁSICA

"[o

rt.2. o pr€sentê .ontEto têm seus temos e suâ exe.uçâo vin.llada âô edltal de llcitaçáo e

cúusuLÁ DÉctMÁsExÍa- Do FoRo
16.r, O foro dà comârc dêTàbulêiro do Norte - cEé o.ompetênte pàrã dirimirquêstóês dêcÕrêntês dã
execução de§tê contrato, em obediência ao disposto no § 2. do art. 5t da Lei N', 8.666/91, alterada e

Assim pa(túadas, âs párte5Íimam o presente lnstrunento, perante testemunhas que também o assinam,
paÉ que prcduzaosseusjuídicos e legais efeitos,

iüreitm

rt.l. a CoNTRATANÍE se resêtuâ ô dirêito de fa2er uso de quálqlerdas prerogativas dispostas no art,58
da Lei N'. 8.666/9J, alterada e consolidada.
rt,4, O prêsentê comrato poderá seralterado unilateralmente pelo lúuni<Ípio de Tabuleiro do Norte -CE
ou poracordo das partes com asdevidasjustifctivas, nos Gsos previnos na LeiN'.8.666/93-
r5.5. Alnadlmplên.lâ dâ CONTMTÁDÁ com referênciâ âó§ ênG rgôs trâ bâlhlstas, fis.a ls ê coner.iâis nãô
transfêre a CONTRATANTE a rêsponÉbilidade por seu pagamento, nem poderá oneÉr o objeto do
contâtô o! rêstringn â r€8llarização e o uso dos bens pelaAdministEção.
1t.6- A CONTRATADÂ na execuçáo do contEto, sem preiuÍzo das rerponsabilidades contratuais e legais,
náo poderá subcontratar partes do <ôntrato sem a expressá autôrização da Admlnh$âção,
r5,7. o Município dê Tãbuleiro do Norte -CE rejeitará, no todo o! em parte, os bêE €ntrê8u€s em
dêsà.ordô.om ostermos dotemo de referência, da proposta de preços e destecontrato.
rt.8. l.tê8hm o presente contrato, indepeôdente de transcnçáo, todas as peças que íormam o
pro.êdimênto Iicitatório e a propoía de preçosadiudicda.

z\5.9. A exe<ução do .ontràto sêrá à.ompanhâda e Íiscalizâda pelos ís.ais de contrato da secretaria de
Educação Bási.a, dê acordo <om oestabelecido no art.67da 1eiN".8.666/91.

ro.r. Este t€rmo dê referência, visa âtender as exiSên.ias lê8ài§ pàrà o procêdim€nto licitatório nà modàlidàdê
preSão sob ã fomã elêtrônl6,.onstando todas às condi@es nê.e$ánãs ê suÍi.iêntes, Íicando proibido por este
têrmo êxi8ir .lausúlãt ou .o.dlçóes que compromêtam, rêstnnjàm, ou Írustrêm o <aráter competitivo ê
e stàbe leçàm prcíerênclãs o ú dêstln ãçõ€s êm rà záô de .atu É lld ad e do s licitante s ou de q u alqueÍ o utrã cir.unstâ n.ia

Ánpertin€nte ou iÍelevante pãrã suã êsp€clíi.ãção, .ônfomê dl.pôsto nôs in.hôs , ll ê nl dô ãrt. l.da Lei Na.

Rêprôduá{eÍelmente este termo dê rclêrên.ià nà mlnutàdoedltàlê êdltã|.

: çM tqrEn- í46164di ok


